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Cultura dos Campos — " a ^ y a s r 
n e espedaM de algnn* cultivos actu»lmenle 
anis nrfente» no Brasil, pelo dr. J. F. DR ABSIB 
BRASIL. Um volume de 100 pag*., 2$, no escri-
ptorio deita folha. Pelo correio, 29500. Oi srs. 
aulgnantea que reformarem a anignatura reee-
bol-o-fto como briade. 
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O sr. prosidenta d» Republioo, ten. 
do a suprema ventura a qas aspiram 
ia paes, da aaaiatir ao auspicioso en-
fece matrimonial da nma sua exma. 
filha tom illnatre eavalbeiro. devia, 
oeaaa respeitável aoto familiar e inti-
mo. afaatar todo» oa motivoa de com-
mentnrios • qae tem direito de inter-
vir a oritica doa aotoa offloiaes do che-
fe do Estado. 

S. exo. dava «abar qne a família doa 
presidentas não oeoupa logar no man-
do offleial. 

Ioda ha ponco, a. axo. teve ocoasião 
da observar qne o praaidenta d» Re-
publica Argentina vai a palaeio para 
os aotoa offloiaea, residindo com ana 
família em oasa partionlar, onde as 
featas qna dá, exclusivamente & ana 
casta, não devem aer objeoto de cri* 
tica. 

Apesar disso, o ir. Campos Salles, 
qna snppõa qne o palaeio prosiden-
ciai é propriedade particular ana, abria 
oa saluea para ama festa de justo ju. 
bilo para aaa exma. família. 

Foi incorrecto o ar. presidente, 
mais ainda, empregando no serviço 
dos Bens convivas funcoionarios pú-
blicos, pagos pela nação para ontros 
my stores, qne não esses para qae fo-
ram utilisados. 

A i Iluminação externa do Palácio 
Fribargo, nessa noite, alóm de ser uma 
prodigalidade em tempoa de miséria 
para o povo brasileiro, provou a insen-
satez do chefe da nação. A fachada des-
ao palaeio aó pôde ser illaminada nos 
dias de festa nacional e não nos de 
regosijo familiar. 

Os telographistas fardados, que 
acompanharam oa convidados da porta 
do entrada atô ao vestiário, foram 
humilhados pelo presideate da Repu-
blica, qne os obrigou a _ servirem de 
'aoaios na sua recepção intima, 

8. exc. viu, ou constou-lhe que, nas 
grandes bailos da Europa, os lacaios 
ae apresentam fardados; tentou intro-
duzir a moda no Brasil e para isso 
não trepidoa em obrigar os pobres 
telegraphistas, qae, para não serem 
demittidoi a bem do serviço publico, tive-
ram de snjeitar-ae a esse tristíssimo 
papal. 

Com qna inveja não aguardaram el-
les a chegada do ultimo oonvidado, 
qno, segundo referem os jornaes, foi 
o doutor Tobias Monteiro ! 

Os nltimos são sempre os pri-
meiros. 

Quizora poder perserutar os pen-
samontos Íntimos desses infelizes te-
legraphistas fardados, acompnnhaudo 
trinmphalmente o sr. Tobias, seu ex-
follega da Estrada de Ferro Contrai. 

Do qno esoapou o ar. Tobias, mot-
tido também em uma fardeta I de 
acompanhar a respeitosa distancia o* 
srs. goneraes Cesario Alvim e Pires 
Ferreira, ou o ar. Olegario! 

Entretanto, longe disso, o sr. To-
bias foi transportado em ctvpi! presi-
dencial. 

Não foi de corto por economia que 
o sr. Tobias se serviu dessa condnc-
ção, paga pelo Estado para oxclaslvo 
serviço do chefe do Bstado. 

A Companhia Jardim Botânico, qne 
obteve recentomente revisão do sen 
contrnoto, muitissimo mais escandalo-
ao que o da Rão Chriatovam, graças 
no prefeito Cesario Alvim, que tem um 
genro medico da Companhia, augmen-
tado logo após em seas vencimentos, 
também qaiz contribuir com suas ln-
zcs para o brilhantismo da festa e 
desta arto pôde francamente elevar o 
preço das passagons qne ella cobra 
desapiodadamente e se este miserável 
povo protender revoltar-so será nova-
mente recebido a bala. 

Também pela primeira voz a Com-
panhia illaminou com podorosos foaos, 
de 2 mil velas cada nm, o trecho da 
ma do Cattete, desde a rua Correia 
Dutra ató ã Conselheiro Pertence. 

Para a festa em qne a nobreza e 
elero estavam tão dignamente repre-
sentados, era preciso qne figurasse o 
povo ca rua, jnbiloso pelo feliz acon-
tecimento. 

Foram encarregados ds srs. Epitacio 
e Enías, escalando oinooenta secretas, 
qne permaneceram em frente ao pa-
lácio até o fim da festa, amqnanto 
traoquillamente os gatunos assaltavam 
os transeuntes em pleno ooracfto da 
cidade. 

O ar. Alfredo Maia também qaiz 
aer gentil tom o presidente da Bepn-
bliea, em troca das gentilezas recebi-
das quer aa São Christovam qoer na 
Bstrãda de Farro, onda oa ascsndaloa 
impunemente oampeiam. 

& axo. deu ordem pata qne orgaoi-
" » « • « o » trem eepeoial som trea wa-
gona a aoompaohaasem oa iUmtres via-
jaataajres empregado* graduado, da 

posito, já havia também demonstrado 
ao presidente da Republica o quanto 
estimava ter mais ama oooasião do dar 
prova de sna generosidade. 

E por isso deixon qae saliissem da 
Alfândega, livres de direitos, os vi-
nhos, roupaa, jóias, moveis, inclusivé 
nm piano, emfim, todo o neoeassrio a 
nma eaaa de tratamento. 

Em vista de tanta liberalidade, o sr. 
Pinto da Luz ordenou qno na praia 
do Flamengo, mesmo noa fundoa do 
Palaeio, ae construísse espaçoso caos 
para, quando o presidente precisasse 
embarcar, não ter o trabalho de ir ao 
Arsenal de llarlnlia. 

Só falia saber-se qnal a amabilidade 
do sr. Mallet, mas, so não foi feita ain-
da, não tardará, de certo, pois o sr. 
Olyutho se incnmbin das encommen-
das para a Europa. 

O sr. Campas Bailes, a quem a 
Lanterna do Paris, quando bem azei-
tada pela Legação Brasileira, nSo can-
sa do elogiar pelas Boveras economias, 
deve estar satisfeito. 

Gastou o governo oôrca de mil oon-
toa em transformar oa edifícios da Câ-
mara e do Senado, ondo riquíssima 
escada do mármore em doas lances 
oontrusta com a miséria geral; em 
compensação, os ineondicionaes nada 
reonsam a qnom os trata com tanto 
oarinho. 

A verba destinada á representação 
foi para o sr. Salles elevada do 5'J a 
100 contos e toda gente sabe que s. 
exc. dorme As 8 horus da noite, não 
havondo ató agora dado festas om pa-
laoio. Entretanto, a verba se esgota 
antes de findo o exercício, sem que 
s. exo. so considere obrigado a justi-
ficar as despesas qno fez por essa ver-
ba e nem a remottel-as ao Tribunal de 
Contas para serem devidamente visa-
das. 

E' quo s. exa. pretende, quando doi-
xar o governo, confirmar o qno disso 
quando tomou posse: «no Brasil só so 
precisa que o govorno cumpra as leis». 

A verba para representação junta-se 
ao ordenado e esto auginenta sompre. 

Tem, pois, oarradas de razão o sr. 
Campos Salles, quando diz que o paiz 
progride e que tudo vai perfeita-
mente. 

Nunca s. exe. teve safras mais pros-
peras quo neste tricnnio; que se im-
porta a. exa. com o preço do café, do 
assucar, da borracha, dos ooreae3 e do 
gado V Para a criadagom cada minis-
tério contribuo com uns tantos em-
pregados; para o tratamento e asseio 
dó parqno, oonsidora-se como annoxo 
ao Jardim Botânico, e o numeroso pes-
sal dello cuida perfeitamonte, dos la-
gos o grammados, dos cysnes e gan-
sos, alóm de outros achegos, quo não 
fazem mal a ninguém. 

E' precisa que o povo vã conhe-
cendo oomo é barato e e.onomico o 
governo republicano e comparo com 
os nefandos tempos, em qno oa impe-
radores gastavam a sua dotação com o 
bem publico. 

Compare-se isto com o desprendi-
mento do Conde d'£u, quo, sondo con-
selheiro de Bstado e mareahal do exer 
cito, jamais recebeu dinheiro dos co-
fres públicos e na guerra do Para-
guay, onde prestou inolvidaveis servi-
ços, além de nada perceber do The 
souro, pagou de sen bolso particular 
qnarenta e oito contos ao fornecedor 
de viveres. 

As festas da Família Imperial não 
eram pagas pelo Thosouro, nem os 
oriados qne os serviam oram tirados 
do fanccionallsmo publico, destinadas 
por certo a missão mais nobre que a 
de lacaios nos pagodes presidenciaes. 

I Q N O T Ü S 

CAMBIO 
O mercado de cambio da nona praça abria 

hontem com o» bancos Brntilianinchr, Commercio 
e lndnitrf» e Jiiter Plale offerecen('o 10 i/jlO, 
Commcrcinl Italiano, 10 10(32, e oí outros bancos, 
10 U*. 

Pouco antes das II ho'as, o Brasilianitche Bank 
adaptou a taxa do 10 fij8 para on aous saques, 
seguido Iramediatameate polo Ihoer F/ale c, de-
pois, p3>os demais bancos. 

Ao meio dia, o mercado mostron-so fronxo, vol 
tarido os bancos a dar 10 exeeptnando-se o 
lirilith, qne offerccia 03 aens saques a 10 9|i6. 

A I hora, o mercado coa|:naon a ciiiir o foram 
os bancos, successivamer.te, adopt:>nJo aa taxas 
de 10 7(1 fl, 10 3i», 10 ftjlfl o 10 l|4. 

A's 3 horas, firmon-se novamente o mercado e 
o Bratilianiicht fíank o fíiter Plale pnzeram em 
vigor 10 5|ir., sendo logo depois seguidos pelos 
demais bancos. 

A s 3. í\'-\ o Banco do Commercio e Industria 
ofíerecia sous saqaes a 10 permanecendo oi 
outros bancos em 10 ôjIP. 

A s 4 horas, o Jiiter Plate, Commercial I ta iano 
o l.onãcn acceitavam offertns a 10 1[2, o Commcr-
cio e lodnstria e o Brati'' anische, a 10 ?iI6. 

Maiã tarde, todos ca bancos davam !•» ![-- o 
com esta taxa e:n vigor fechou o mercalo sas-
tentado. 

ó movimento de operasse? reaiiiadas dnrante o 
dia foi maií que regular. 

Os extremos do dia foram de 10 1j4 a IO 5,f«, 
para o papel bancario, e de 10 5(16 a 10 11(10, 
para o oatro papel. 

Vtfi as eotaçSee do cambio íornocldas hontom pe-
la Bo'sa de B. Paalot 

Marombando aaa 

Não surprehendeu, abaolntamente, 
a pessoa alguma, a noticia, dada pelo 
Correio da Mnnhtl, de ter o gracioso 
conego Valois de Castro anotorisado 
o repórter daqnella folha a contestar 
que s. exc. protenda alistar-se na op-
posiçAo. 

O sr. conego Valois de Castro, uma 
das fignras mais oorreatas e caracte-
rísticas da aetual situação, nunea se 
alistou sob bandeira opposioioniBta, 
nunca hostilisou o governo da sua 
pátria, nunca oreoa difficuldades ú 
marcha da política sitnaoionista. 

Espirito pratico, illnstrado, oalmo, 
s. exo. não deve nm só favor politioo 
aoa drs. Cerqneira César e Júlio de 
Mesquita e 6 umigo extremado dos 
drs. Campos Bailes o Bernardino de 
Campos; logo, deante do razões tão 
vohementes, é claro que s. exo. apoia 
a política do governo. 

E o conego Vulois 6 ooherente, 
logico, irrefutável. Seja o dr. Cerquei-
ra César (por liypathese inadmissivel) 
presidenta do Estudo—o, logieamente, 
torã o apoio do illustro deputado; mas, 
emqnnnto estiver na opposição, o ex-
chefa ha de ter pacienoia : o conego 
Valoia não lhe dove o mínimo favor. 

Os governos passam, sucoedem-ee, 
revesam-se, o qne, aliis. acontece a 
todua ns cousas neste mnndo, mas o 
reverendo deputado paulista não ma-
da, não so modifioa; sempro firme e 
colieronte com as suas idéas, 6 extre-
mado amigo do governo e não deve 
favores ã opposição. 

Assim soa eu também: invariável. 
J. de S. 

C o m i i t B H t t ã o C e n t r a l 
No dia 2 de agosto proximo, termi-

na o mandato da aetual Commissão 
Central do Partido Republicano. 

De accórdo com as indicaçúes ilos 
diversos directorios republicanos do 
Estado, a nova Commissão será con-
stituída polos srs. 1'adna Bailes, Fre-
derico Abranches, Alfredo Ouocles, 
Qnimarães Juuior e coronel Laconla 
Franco. 

Juizo Federal. 
O dr. Uornardo de Campos, procu-

rador da Republica da seoção desta 
Estado, apresentou hontem denuncia 
como inourso no art. Ü39, combina-
do com OH arti. 18 e ti ! do Código 
1'onal, contra Heuriqne Cuartine, uo-
cnsado do fabricar nikeis falsos do va-
lor de 2c0 réis oada nm, em 8. Car-
los do 1'inhal. 

— Tendo sido confirmado o dospa-
oho de dcspronuncia do tenento Josó 
beverino Dias, ucausado da passar no-
tas falsas em .Santos, proferido polo 
juiz substitnto, o dr. Aquino e Castro, 
juiz federal, mandou passar alvará de 
soltura a favor do menmo. 

— Por falta de base pura a denun-
cia, o dr. procurador da Republica 
no:.te Estado requereu o archivamonto 
do inquérito a que procedeu a aueto-
ridade polioial de Pedregulho, que 
apprehendeu uma cédula falsa doa 
turcos Mecliuca Bicharia e Jorge Ba-
racate. 

Sociedade de Ethnographia e 
Civilisação dos índios 

Conforme publicação qne vai inser-
ia no logar competouto, us srs. sócias 
são convidadas a entrar com suas 
mensalidades correspondentes ao 
semestro doste nnno. 

O sr. Athajrde Mello, no escriptorio 
desta folha, está encarregada do rece-
ber us respectivas importâncias, inclu-
sivó as das assignatnras da Revista. 
Os soeios correspondentes poderão 
enviar a importancia em vale postal. 
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B a l a a f O p o l í t i c o 
Por DOS falleaer aspaço, deixamos, 

aiuda hoje, de pablicar opiniões sobre 
aa qasstõea agitadas pelo ir. Alberto 
Ballaa, no artíf* BtUantofoMict. 

VCriO i rm**, na Paydart* lapMola, as «ela 
"pglMJlroa I m W a i » Jfatmrt. Ommfy-

Consta a nm collega da Campinas 
qno o Banco Allemão pretende abrir 
uma agencia naquella cidado. 

Do dr. Manoel Pedro Villaboim, 
illuatrado advogado do nosso fóro 
recebemos as razões do appellado 
Luiz Autonio ile Houza Queiroz, na 
cansa de Campinas, em quo são ap-
pellantes Francisco Carvalho de Bar-
ros e seus filhos; as nllegaçõcs da 
appellada d. Muria de Almeida Cam-
po», na cansa da Jalnt, em qne 6 ap-
pellante d. Maria Dias Ferraz; susten-
tação de embargos na cansa entro 
partes Poilro Vaz de Almeida e n 
Companhia Mogvana. 

Festa religiosa. 
Com as solemnidudes e brilhantis-

mo dos annos anteriores, cncorrsm-se 
hojo as novenas do N. Senhora du 
''arruo, promovidas pela Ordem Ter 
ceira do Carmo. 

A s íi horas da manhã de hoje, ha-
verá missa rezada, com commiinhão 
geral, e ás 11 horas, missa solemne, 
oci upnndo a tribuna sagrada, ao Evan-
gelho, illnstre orador sagrado. 

A's 6 horas da tarde, será cantado 
solemne 1'e-Dcum, encerraudo-se com 
.1 bençam do BS. .Sacramento. 

Devastação de mattas 
Aos presidentes dus Camurna Muni-

cipaes do Estado, o dr. Cândido Ho-
drignes, secretario da Agricultura, di-
rigin a segninto circular: 

«A devastação das mattas qne se 
vai operando no terrltorio do Estada 
está exigindo aérios cuidados e mais 
sérias providencias dos poderes públi-
cos. 

Essk devastarão, qne já era feita do 
modo inconveniente, está aendo ag-
gravada agora eom o fornecimento de 
lenha áa estradas de ferro, enjo con-
sumo tem sido tal, que ameaça, em 
pouso tempo, deixar inteiramente des-
providas desse benéfico elemento vas-
tas extensões do territorio paulista. 

Não careço insistir sobre os perigos 
qae podem resultar du continuação 
desse estado de cousas, para a lavou 
ra e para a salubridade pabliea; nem 
á preciso demonstrar quaea aa efla-
miUadee qae noa aguardam em breve 
prazo, se n*o se prevenir oa affeítoa 
de tio perniciosa praia. 

O governo do Eatado empenha-se 
a im-

pedir as oonsoqnenoias desastrosas da 
devastação das mattas, já regulando 
sna derrubada, já promovendo ana re-
constituição. Mas, em territorio tão 
vasto a tão diversameate povoado co-
mo o nosso, não se poderão conseguir 
os resultados deaejados, sem qne os 
governos mnnioipaes egualmente se 
empenhem nessa tarefa. 

As Camaraa Mnaioipaes, podendo tri-
bntar a industria loool, estão armadas 
de um meio indireuto de restringir a 
derrubada dss mattas para o commer-
oio de lenha o da obsigar a sua re-
oonstituição. 

Pedindo a attenç&o dessa Municipa-
lidade para o importante assumpto, 
estou certo de qno ells ae compenotrará 
da nocessidade de 0 regular por leis 
manicipses convenientes, e, assim pen 
sando, nesta data expeço as necessá-
rias ordens ao inspeetor ogronomioo 
desse districto para prestar ás muni-
cipalidades, qne o solicitarem, o con-
curso do sou saber e experienoia., 

Noticias da Bahia. 
O padre dr. Jnlio Maria, accedendo 

ao desejo da commissão incumbida do 
monumento a Christo, o ltedemptor, 
manifestado em carta qne lhe dirigiu 
0 sr. arcebispo, irá áquolla capital nos 
primeiros dias do maz do agosto, af:m 
de promover uma sií^je de confurcu-
01 as. 

—Toda a imprens. babiana consa-
gra artigos do elogio no dr. Gaspar 
Martins, fallecido eu» Montsvidóo. 

—O governador dirigin nma mensa-
gem ao Congresso pedindo u abartura 
do créditos para pagamento da 137:00; í 
ao telegrapho, 77:0li0$ á estrada de 
forro ingloza e 218.0008 ás diversas 
secretarias, tado dos exercícios do 1ÍI00 
e do nnteriores, só agora encontrados 
e contemplados por oceasião das dili-
gencias 0 investigações feitas em cou 
tjs da psBsada administração. 

—Seguiu para Maceió o general Sil-
va Barbosa, cotninandnnte do i!.° dis-
tricto militar. Aaoa^>nuliaiam-n'o n 
bordo muitos oftloiaçs da guarnição e 
durante o sou embarque tocaram ban-
das de musiaa. 

—Na Cumara dos deputados, o sr. 
Antônio Bantas fundamentou nm pe-
dido para insersõo em seta do um voto 
de posar polo fallecimento do illustro 
brasileiro Gaspar Martins. 

Depois de orar o deput-ido Antmio 
Bahia, a Camara spprovou o pedido 
unanimomente. 

INDUSTRuTIáCIONAL 
O cimento naoioiinl, fabricado na 

Estação Rodovnlbo, linha Sorooabana, 
acaba do ser acalysado no laboratorio 
da Bepartição de Acuas e Kxgotton, 
sondo o resultado->ye«ta annl>se tão 
animador que o iHfjno director da-
qnella repartição ^rdenon quo fosso 
olle de proferoncia adoptado nas obras 
a sou cargo. 

O sr. dr. Theodoro de Sampaio, qne 
presidin a todas as .ixperiencins, man-
dou qne fosse enviado ao propriota-
rio daquelle importante estabeleci-
mento um honroso alte.stado do sua 
exoellente producção. 

O Sul de Minai, de Pouso Alegre, 
publicou nm numero uspecinl, com os 
retratos de d. João Nery, d. Arcoverdo 
a padre Josó Paalino. Traz variada 
eollaboração, dodieada ao priinciio 
bispo daquella diocese. 

Pelo governo de Minis vai sor pn-
blicado o romance inédito de liornanlo 
(iuiiuarães — Mituiivij ou Os pau! s'a . etn 
S. Ji ão d'El-Re//. 

«Ouvimos dizer—escrevo a fíazcta -/• 
lleraba-que a 21 do corrento segui-
ram de 8. Josó do Itio Preto, São 
Paulo, para Sant'Anna ilo Pnranaliyba 
o Matto Grosso, approximadamenta 

| oem homons armados, talvez para no-
vas depredações naqnoll.1 infeliz co-
marca, 

Paroce, em vista diíoo, que o accór-
do ultimamonte ca'sbrado para paci-
ficação de SanfAr.na do Paranahyba 
tornou-sa verdadeira burla. 

Lastimaromos bastante quo tal acon-
teça.» 

C U N H A C f t f t R A L & C. 
Imporiadores do ildro.i p:irn vlJraçsí 

ITL/A D K 9 . U E N T O , ; ; I 

Está enfermo o sr. Carlos CastoMões, 
estimado negoeianta desta praça. 

Desejamos seu prompto roatubeleci-
monto. 

Fogão eleetrico. 
Forno» hontem, á noite, ao largo do 

S. Francisco, n. 8-A, assistir a utun 
prova do «fogão o]áotrico>, engenhoso 
invento do sr. Eduardo Bibeiro da 
Silva, garantido par patente conce-
dida polo governo federal. 

A experiencia aatiofoz-nos plenamen* 
te. O «fogão eleetrico» avautaja-so em 
asseio e commoditlale a tudo quinto 
ha de mais aperfeiçoado no gonerri, e 
estamos certos de qae doutro em pouco 
tempo será o appsrcllio preferido em 
todas as casns de família, pois o fseto 
de não gastar lenha, não emporcalhar 
a gente, n.1o ofTerscer nenhum perigo 
a qnem nelle trabalhar e não expcl-
lir a insupportavei fumaça própria 
doa fogõss ecomsiicos, tudo euitim 
são vantagons que os apfmrelhos dos 
ontros fogões nunda poderão offere-
cer. 

£Opportni>aments, trataremos eom 
maia vagar do «fogáo eleetrico» do sr. 
Eduardo ltibeiro. Por ora, limitamo-
nos a dsr-lhe oa parabéns pela enge-
nhosa idòa. 

O professor derisoriptnração mer-
cantil commendaJtfr Ferreira de Mello 
faz hoje nma publicação na sseçõo li-

R e i ? ! ! ! 
Do telegramma qne o sr. Alberto 

Salles enviou ao sr. Júlio Mesquita 
extrahimos o seguinte tópico : 

«Ainda hontem, em oonversa com o 
sr. Campos Bailes, mo declarou que 
está perfeitamonte de accõrdo commi-
go e está ató prompto a lembrar a id/a 
em qualquer do suas mensagens ao 
Congresso, tendo apenas nabado qne 
en podia apresental-a debaixo do uma 
fôrma menos aspora. O Correio Paulis-
tino, poróm, quer ser mnls zeloso quo 
o rei etc.». 

Deixando de pirte a gonial lem-
brança do sr. dr. fialles querer agora 
lemhrar a i Ica da rovisão da Consti-
tuição, passemos adeante. 

Para qno o sr. Campos Salles pa-
trocine essa revisão, 6 preciso qne a 
Republica esteja moribunda, 

S. exo., no assumir o governo, re 
pellia energicamente qnalqner modifi-
cação nevso Manual d» Sabedoria da 
Constituinte de IS90, chegando mes-

gado, Carlos Wonrrac. Intimou o sr. 
Lino da Silva Porto a retirar-se da-
quelle logar, pelo motivo de não aer 
partidário da política doBsa anctotidadc 
modelo. 

Relatando o facto, nao damos aos 
opprimidos esperanças de providen-
cias, pois as violências e arbitrarie-
dades constituem, na aetual adminis-
tração polioial de S. Paulo, requisitos 
indispensáveis ás anotoridales. 

Quulquer dia hão do ver os queixo-
sos que esse subdelegado terá uma 
promoção... 

Fórum. 
RealÍ8ou-so hontoin, sob a presidên-

cia do dr. JOBÓ Muria Bourroul, juiz 
da 2.* vara commeroiul, a reunião dos 
credores de Bruno Klanser. 

Depois de constituído o contracto 
de união, foram eleitos syndíoos defi-
nitivos os srs. dl. Octavio Mendes e 
Jo5o de Angulo Caputo, e membros da 
commissão fiscal, os drs. Antonio de 
Moraes Barros, Júlio Brandão e Ba-
rata Ribeira. 

—Bnquoren e obteve quinze dias do 
licença o sr. João Ferreira de Olivei-
ra Gama, porteiro dos auditorias 

Par» substitnil-o foi nomeado o sr. 
Josó liall ino da Silva. 

— O sr. Manosl da Silva apresenton 
queixa crime contra o dr. Rodolpho 
Faria, pelo crime de caluninia. 

mo, em lionra-dos seas anteceasores, 
a declarar que a nossa Constituição A Socretaria da Agricultura conti-
nuo tinha sido ainda e*penmentada, n ó » u distribuir, para experiouoius, 

. . . . . sementes de fumo Havana, Stimatra e 
qne era nm hvro cujas paginas nao T [ J r c o d ( j ^ ^ f d e Q t e ( j e c a T a l l o , 
haviam nido abertas, não ó, pois, de ,ios of tj,j„H Favorito, catingueiro roxo, 
presamir qne, conservando s. exc. ain- Jurnguá e naxonine, do algodão «Pan-
da fechado esse livro, lembre a idea dos la Sons:.» e de mamona do Zanzibar. 

, . Essas someutes serão remettidas 
outros, do rever osse pacto que repu- s e m ( l e B p e a i 8 ttos agricultores doste 
blicanisou o paiz, graças ao regula- Estado que aa solicitarem, podendo aa 
mento gnzna do sr. Alvim, qno jú uma commissões municipaes recobel-as tam-
voz repndlon essa patornidade, apon- i b , ! m P a r a distribuição aos lavradores 

, . . , i T i r> • "o* respectivos municípios,—para o 
tando o ministro da Justiça do Provi- I n(J t l e v f e , a o p e J i l . „ q í ; i múd ua9 que 
sorio como anctor dc«Bo monstro, nh julgarem necessária, 
comparável ás falcaturas doa srs. Nilo ! 
o Monfcenegro ui» act-ual Camara dos 
deputados. 

Lo^o conbe ao sr. Campos Salleii a 
espinhosa tarofa de abrídor dessas 
paginns já bolorentas e corroídas do 
carnncho, antes mesmo de serem ma-
nuseadas. 

Sendo assim, (> de admirar que no 
curto período de tres annos de uso já 
o sr. Campos tí.illes, tão zeloao da 
oua cono^rvução, queira lemhrar a xdé.a 
da revisão em qualquer das suas mensa-
gens ao Congresso. 

Mas do sr. Campos Sallos nada ha 

A ç o r i a n o e 
VINHOS p r i i os 

Fraca de São Paulo, 

C o S i a r e s 

n. 7 

Knue c»posos. 
Um deputado entra cm casa áa 6 horas da ma-

nha. A cspoia f.t;:-lhe nma scen» terrível. 
—Minha querida, não te z<°.n£a3s; juro tc que 

venho da Camara. 
— A estais horas ? 
—'.^u-'; queres ? ü preaider.t-j esqueceu-se de fe-

char a sesd.los 

do Profes-Associação lieneíiconte 
sorado Publico. 

A directoria dosta associação regis-
trou hontem, na repartição competen-
te, os respectivos estatutos, devendo, 
por esse facto, sor a referida socieda-

que admirar o não vale a pena porder I do proclamada pessoa jurídica na pro-
palavra». xima reunião de sua directoria, a 

Entretanto, o telegramma do „ . eüectuar-se a 4 de agosto proximo. 
Alberto Salles nos intrigou o muito. 

S. exc. conseguiu que seu illnstre 
iruião o lêsso (será possível ?) ou ou- ' fuz o antiga o acreditada agencia go-
visse lêr as sensatas nocu.saçóos feitas ral dos lotorias da capital federal, do 

occeitasse as idóas alii ' s r - J n l i o Antunes de Abreu, 

Chamamos a attenção dos leitores 
| para o aijnuncio qno em oatra seoção 

ã Kepnblica sr. Jnlio Antunos de Abreu, ã rua 
.Direita, n. 3Í), sobre a grando loteria 

externadas dispondo-sa ainda em cirna l ] e c o n t o B j cu j t t oxtr.icção so rea-
a lemlrar a i h'a ao Congresso, lasti-1 liaarú em lü de agosto proximo 
mando apenas qno a forma fosso tão 
áspera. 

O sr. presidente da Republica ou 6 
pio.li'ecti> da fôrma branda, suave, 
doce, por exomplo, para bula, bula, on 
entfio. roçando n rogia mão qnasi pelo 
rosto dos membro i da comtaissõo dft 
clitsso commercial c em voz do foitor 
do Panhnrão, esta outra meiga tam 
bem—«não posso obrigal-o» a ser pa-
triotas, mas tenho força pura obrigal-os 
a cumprir a lei. • 

Ora, fio o sr. Alberto Salles consc-
gniu a violaria do quo so gaba, isto 6, 
quo o sr. presidente da Ilopublica 
condemna o sy-tema presidencial, 
usada o abusado por s. exc., que se 
iucliua ao parlamentarismo tão ener-
gicamente ropellido por s. exc. o que 
flimlmnnte concorda em nma consa 
que não ú nem preuidenciulismo, nem 
parlamentaiismo, tendo ambas us cou-

l u i po « 1 « d o 
muras f e r re 
d e g u i a * apm 
Ia de enea 
thadosr 4 a * sas , pagn 
no T b e s o u r a Mun ic ipa l , 
multa , a t é d e . t a m 

>;:idas, i -ercas, 
em af ier lo , 

e d e f a l -
to-

Iiii|»r»Kfo d e V in nn—I*nr|i»-se 
nem mu l t o ali- o tini <•• m e / 
m> T l i e ^ o u r o .M1111 i c ipa l . 

A coniniissão do orçamento da (Ja-
mara federai assignou projectos abrin-
do 03 seguintes créditos, solicitadas 
por niennogens uO do 100:0003, 
sujiplomentar á verba, ] ara pagamen-
to da commissão do 2 u[o aos vende-
dores du estumpilhng . de ü:(J<;0S, para 
pagair.onto de vencimentos devidos ao 
escrivão do juiz seocional deste Kstu-
do, Autero .Josó liurbosa ; do lüiOóOÍ, 
para pagamentos do vencimentos de-
vidos ao juiz em disponibilidade, Uin-
belino do Souza Marinho, o de rs 
2:G01$800, jiara pagamento ao m-.rc-
chal Almeida Barreto. 

Morreu em Paris o conhecido ex-
plorador Edouard Foa, anctor do dous 
udniiravt-is livros de viagens na África 
— grandej chaiici dom VAfrique 
Lentralc e Du Cap "U L ' Xyis a, 

«as a um tempo, assim nma especio 
de mixeil picliles de governo, 6 caso A colônia rio-grondenso domiciliada 

. , . no líio de Janeiro reiiue-se, no dia 
pura os pobres contnbnintcs medi- J o c ü r r e n t e , ás 7 1['2 horas du tarde, 
tarem sobro li tal i.léã ainda em em- no ( assino Fluminense, para tratar (les 
brjâo. ' exeqniíis solemnes por alma do con-

E por isso muito significativa é a l s c l l i e i r o Silveira Martins. ^ 
declaração do sr. Alberto Halles de , , , , , 
qno o rd (sen irmão Manoel) gostou I 0lCC:0Jia»!0 U90grapí!IC0 
do guizado por elle preparado e que ! fíecebomos hontem o li." /nscicnlo 
está prompto a lemlrar a idea ao Con- " ' 'cionario Geographico dn pro-

1 , ; viuciu de S. 1'aulo, obra posthnma do 
gresfo, o que eqüivale a dizer que ó j (h. j0i-10 M e n , l e H ,i8 Almeido, o cuja 
obra feita. I publicação estü sendo dirigida pelo 

Prepiiremo-iio» todos pai a o buija- , sen illnstre filho de egnal nome, o 
nu.o do nrimeiro refMo Urus.l, o sr. '',of ls° distineto correligionário dr. João 
, , , , , , Mondes Júnior. 
d. Manoel I, o pachola. E ( l t e f l l H c i c I , l o „ 0 9 pri,neiros estão 

E assim fugindo do presidencinlis- j á venda na Casa Espíndola, Siqueira 
mo, do nefundo parUmontarismo, ca- & C. 

BRUTALIDADE 
fanticidio e aborto 

l iENUNOIA A' POLICIA 
Todividno Marcos dos Santos, sem 

profissão conhecida, resida em *m 
cortiço, í rua José de Alenoar, n. 36, 
com sna irmã Maria Cantinbo, cozi-
nheira, de 22 annos de edade. Con-
stantemente tinha oom ella rixas e 
ultercação, chegando muitas vezes a 
espancal-a barbaramente, debalde oi 
seus protest s e dos vizinhos. 

Trás ante-hontem, á Urde, travando 
com Muria furte discussão, a proposito 
de fados que não vêm ao caso referir, 
exaltou-se e deu-lho nm formidável 
pontapé no ventre. 

Achando-se ella grávida de oito mezes, 
é de imaginar-se o mal que lhe adTein 
do inqualificável procedimento do ir-
mão. Maria Cantinbo, horas depois, 
cabia de cama com dores fortissimas 
o hontem, ás íi horas da tarde, cêrea 
do 48 horos depois do facto, dea a 
luz nma criança morta e apresentando 
no frágil corpinbo vestígios claros de 
ter sido ofiendida pelo ehoquo conse-
qüente ao brutal pontapé. 

Vizinhos que souberam do facto 
mandaram commnnical-o ao major 
Juvenal Ferraz, 6" subdelegado do 
Braz, qne compareceu em oasa dc 
Muria Coutinlio com o medico legists 
dr. Honorio Libero e acompanhado 
do escrivão Joaquim Vieira da Silvi 
o do capitão Graça Martins. 

A oflondida, cujo estado é graves 
foi examinada pelo dr, Honorio Li-
bero e prestou declarações i. anetori-
düde. 

Está aberto rigoroso inquérito so-
bre o fneto, ficando provado, do exa-
me medico legal, qne a criança mor-
reu em eonseqnencia do choque sof-
frido, o qno importa em verdadeiro 
infauticidio. 

Marcos dos Santos ainda não foi 
preso. 

Em officio dirigido aos srs. A. I"io-
rita & C., José Antunes dos Santos, 
(iastaldi & C. e Róso Lngoa, o secre-
tario da Agricultura deciaron que, 
tendo jú decorrido o prazo em que se 
obrigarum a introduzir immigrantes 
nesta Estado sem que, entretanto, 
tenha sido iniciado esse serviço, e não 
conviiulo a prorogação daquella prazo, 
o governo não poderá acceitar os im-
migrantes emt arcados, a contar de 1.° 
de agosto vindouro, como vindos no 
reg meu do decr. do 20 da setem-
bro de 1900. 

A Lii/ht ai d l'ower apresentou ao 
seoretario ila Agricultura as bases para 
a modificação dos contractos celebra-
dos com a Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo a Banto Amaro. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os segnintes pagamentos : do 
Íli!^$tjri0, á Companhia de Gaz; do 
38$, a Puesos Silvo & C.; de 1 ::8$090, 
a Ednardo Zancbi, de o00í, á Re-
lilta Ai/ricola ; da 50üS, ao dr. Iler-
cnlano de CaiTúiho ; üe G0Í, a Emygdio 
Alves Ferreira ; do 3:26#SD0», ã C « 3 -
panhiu de Gaz. 

hiroinos no realismo do Banharão. 
Quem o ilissa foi o dr. Alberto Sal-
les, pesãôa insuspeita e que para isso 
foi devidamente auetorisudo. 

Kestes carnuvaloscos tempus, o sr. 
Salles tom conseguido figurar de prin-
crz; IMO nos admirumos, pois, da sua 
promoção a —rei—, annunoiada gei-
to.s.tmaute como balão de ensaio pelo 
sou insuspeito irmão. 

Decididamente, estes srs. republiua-
nos dão o cavaquinho peia realeza. 

Bio, julho. 
P E T R O M O 

Tteabriram-se hantem as aulas dos ; 
diversos annos do Ujmnasio de Cam- j 
pinas. 

Começa amanhã o concurso de alle-
mão. Estão inscriptos os srs. dr. Iid-
mtir de Sou?.» Queiroz, Alfredo Taby-
ra, lidmnndo Krug, dr. Francisco Poi, 
Frederico Kink o João voa Atzingen. 

K m « f a n d i H h y 

Commnnicam-nos da vizinha cidado 
de Jundíaby qne as persegnições po-
líticas contra o»*partidarios do coro-
nel Gordo, chefe do partido dissiden-
te local, têm sido ultimamente dea-
bragndas e vexatórias. 

0 Club Internacimal, onde ee re-
uniam os membros da dissidência, 
fechou ae suas portas, davido áa amea-
ças da assalto per parta do grapo do-
minante. 

Ainda ante-hítnteaS, dia o-nosso in-
formante, na frqnfffia da Baainba, 
maoieipio dsqa i f » <U»de, g aabdaU-

íís agenciadores. 
O dr. Agonor Azevedo, delegado do zes entre os 

Santa fphigenia, determinou hontem ro. 
qne fossem cassadas todas as chapas 
coueediJ.is aos ngcncisdores deboteis, 
até qne sejam regularisados os so-vi-
ços de taes agenciadores nss estações 
de estradas de ferro, mediante inseri-
pçáo em livro especial da policia e 
registro ua inspectoria de veh:enlos. 

K r l i o - i p o l i c i a * ^ 

Renlisou-se hontem lio salão nobre 
da li t sscrir Spir'smann o banquete of-
ferecido polos delegados da capital ao 
dr. Antonio de Godoy Moreira o Costa, 
como preito de admiração o amizudo 
a assa ox-anetoridade policial. 

O banquoto começou ás G horas da 
tarde, aclian ln-«e presentes os cr i . 
Saraiva Júnior e Telles Rjdfje, |,o e 
2." delegados unxiliares ; osdio. Pedro 
Arbuos o Albnquerque Pinheiro, 2.° e 
-1." deloyados circumseripeionaes ; o 
capitão Artbnr Osorio, ajudante da 
ordens do dr. chefe do policia; o ma-
jor Josó Bento, 1.° subdelegado da 
Central; o dr. Mcirelles lieis, juiz da 

vara, o ninda os drs. Bani Itenato 
Cardoso do Mello e Francisco de Cas-
tro Júnior. 

O menu era fino e variado. 
Brindaram o dr. Godoy, au deesert, 

o dr. Tel es Rndge. em nome dos Bens 
collegas: o capitão Osório, em nome 
do dr. chefe de poticia; o dr. Pedriy 
Arbtles, lembrando a sua velha amiza--
de; o dr. Meirelles Reis, qne extendsu 
a sua saudação ã exma. familia do dr. 
Godoy o dr. Albuquerque Pinheiro, 
o dr. Francisco de Castro e o dr. 
Cardoso de Mello. 

O dr. F. de Castro fez o brinde da 
honra, snndando o sr. presidente do 
Estudo, terminando o banquete ás 
10 1|2 da noiie. 

Ningnem o viu, é verdade, mas o 
bisbilhoteiro <lo costume tnml oa» assis-
tiu ao banquete e por volta da» 11 
horas veiu mnito njffobado ao nuBti<x~ 
escriptorio o disse-nos : 

Qne o dr. Pedro Arbues se apro-
veitou da o^casiáo para fazer as pa-

drs. Saraiva e 1'inbei-

O dr. C indido Rodrigues, secretario 
da Agricultura, declarou ao presidente 
da Companhia Ramal Ferreo Campi-
neiro que o governo sgradecea e ac-
coita a reducçáo de Ú30 réia pura o 
frete por tonelada e por kilometro de 
café despachado naa linhas daqnella 
Companhia, qae eomeçará a vigorar 
no dia 1.* de agosto. 

A Companhia de Gax propoz ma go-
•ora* ã transformação para h jyéieiá» 
da lnx-gaa iraanlssaante da 

da «a «Ma l 

— Quo ambos se abraçartm num 
r.mplexo demorado e gostoso e jura-
rnm, daqui por dmnte, a mais frater-
nal camaradagem. .. / " 

— Quo o dr. Saraiva fingiu gostar, 
mas não gostou da brincadeira... 

— Que o dr. Godoy apreciou a m'S-
nndn a lastimou já nSo estar mais n» 
policia para apreciar da palanque eomo 
ae portarão os ex-inimigoe... 

—Qne hoje, qnando souber da histo-
ria, o dr. chefe vai ehamar o dr. Bw 
raiva á ordem... 

—Que a paz foi feito antes do ban-
quete, o qne exclae abaolntamente o 
pensamento da am aoto irrefleetido... 

—Qne, na oceaaMo do diacano da 
capitão Osorio, to havando banii, per 
ter nm pronome agcredldo aoTarda» 
mento om Tert» , .s2ia«a eapavondoa 
vario» artigo» e pr»po»U«M. - • 
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Mercado «a caftt 
S A N T O S . 27 

Venda* de baj* . 30.000 saoea*. 
Desde 1», M l . 885. 
Base do dia, 4$8U0. 
Mercado, fie 

Alfândega, papel, onro, consumo • 
•stam pilhas, 61:190$180. 

Entradas: 
Hoje, 37.151 saccas. 
Deade 1°. 714.765. 
Stock, 564. Oü(i. 

Saladas: 
Par* * Europa, 878.815 sacras. 
Para os •stados-Unidos, 123.059. 
Para Busnos-Aires, 1.567. 
Para Mentevidéo — 
Cabotagem, 6 
Total, 408.417 saccas com café. 

T e l e g r a i u i u a s 

INTERIOR 
K l o , a 7 

A com missão de deputados, nomea-
da para examinar o projecto do Códi-
go Civil, elegeu sen presidente o ar. 
J. fieabra, • relator, o sr. Sylvio Ko 

* farnaes •Mosieioatotea ••tioiam 
i oa ofQoiaaa iagleiMb aetaalmeute 

Ficou deliberado dividir-se o estado 
do projocto por artigos, incumbindo-
se cada um âo i membros da commis-
«ão do eetndo de um determinado 
numero da artigos. 

Ka próxima segunda-feira, será la-
vrado, no cartorio do tabellião Eva-
risto Valia da Barros, o contracto de 
arrenãamanto do JJoyd Brasileiro. 

Hoje, pela madrugada, o sargento 
mostre da baudu do musica do 1.° 
batalhão da infantaria do Exerc i to 
aasaasinoii, na ousa n. 24. da rua de 
tilo Jorge, sua amusia, Amélia de tal, 
de 18 anuo» de edade, natural do Rio 
Grande do Eul. 

O sargento vibrou sois fuçadas ns 
infeliz, que veiu a fallacer logo. 

Dou causa ao orimo o facto do sar-
gento achar sua amasia nos braços do 
cabo de policia, Osorio Muriano do 
Nascimento. 

Esto, ao preseutir a chegada do 
Sargento, fugiu covardemente, cm ce-
roulas, deixando indofesa a mulher que 
seduzira. 

O assassino foi preso cm flagrante, 
O levado á U.a Delegacia, oude, pela 
mauhii, tentou suicidar-se, ingerindo 
uma dose de arsonico que trazia em 
um pequeno vidro. 

Medicado promptamento, acha-so já 
tôra do porigo. 

I l i o , 2 7 

A commissão do poderes da Cumura 
nos depntados reuniu se hoje pnra tra-
tar da eleiijüo a quo so procedeu no 
4» districto desso Estado. 

a taxa do encerra-
Cambio. 
l 'oi do 10 l i2 

jnento hoje. 

S a n t o s , 2 7 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: nacional Gar-

cití, procedente do Rio do Janeiro, com 
aguardente, a Sautos & C.; inglcz lia-
phiul, procedente de Montevidóo, em 
lastro, a F. S. Hnmpshire & C. 

Snliiram os vapores: nacional Satel-
li/e, pura Porto Alegre; hiato nacional 
Gtrtrmks, pnra ltajahy. 

Embarcações 
Snccas: 

Em diversos armazéns . 19 
Ao largo 2 

21 embarcações 

Rendimentos 
Recobedoria. 
Export. impor, esíam . 027:0;>6$254 
Despachou-se . . . 193SB27 
Embarcaram em 20. . ul.fiG4 

EXTERIOR 
P a r i s , 2 7 

Está gravemente enfermo o sr. vis-
conde de Faria. 

O dr. Santos Domont, 
critica c das observações 

ú vista da 
quo alguns 

jornaes rizçr". snbíõ O osito defini-
tivo da direcçüo dos balões, declarou 
que, caso receba o promio de 100.000 
francos, addicionará mais 4.000, de 
sou bolso, para sarem dados oomo 
prêmio a quem imiíul.o nas experiên-
cias que fez em Saiut Cloud o em 
torno da Torre Eijffel. 

O Khcdiva do Egipto chegou incó-
gnita nesta capital e partiu para u es-
tação bolnearia do Divons, tondo an-
tes visitado o embaixador inglez nqui 
acreditado. 

Stiiiliii<|<>, 2 7 

Está verificado quo os assassinos do 
cônsul do Equador cm Valparaiso são 
compatriotas sons, quo eram sons ini-
migos e estavam desterrados no Chile. 

L o n d r e s , 2 7 

Cansou sensaçãa nesta capital uma 
noticia publicada pelo Stnndart, di-
zendo que o tenente-general lord 
Kitchner regressará por estes dias da 
África do Sul e irá, em agosto proxi-
mo, commandar o exercito inglez nas 
índias, devendo ser substituído, no 
commando das forças no Tran.vual, 
pelo general Llindon Blood. 

O . 
n u » " — 
ua África lio Sal, obrigaram aa boeri 

Srlatoaeiros a assistirem * execução da 

ivaraoa patriotas seus, coademnados 
por rebeldia. 

• toma, 2 7 
Uma congregação religiosa franceza 

está negociando a oomnra, por t.' 0 .0G0 
de fraucos, dn villa <Napolelo>, si-
toada na ilha iTEiba. 

N o w - Y o r k , 2 7 
O syndicato Morgan comprou um 

a meio milhões de acçõos da Compa-
nhia do Navogação Heylsnd. 

S u n l i a g u i 2 7 
A pedido do sr. Oortnan Iiiesco, 

presidente eloito da Republica, o sr. 
Zanurlú so conservará no poder utó 
que elle tome posse do cargo. 

U u c n o s - A i r c t i ) 2 7 
Zarpou deste porto o vapor Bijif 

lautl, levando para o Rio de Janeiro 
satacantos e cincoonta novilhos. 

M » ' l r i ( i , 2 7 
Está publicado o decreto luvautnn-

do o estado da sitio em Sevilha. 

O governo desmentiu a noticia de 
pretender-se vender possessões hespa-
nliolas nu África Occidental. 

.Vapolohi, 2 7 
Esta manlií, os médicos Capozzi, 

Canto a Baraardis estiveram exami-
nando, em conferência, o sr. Francês-
oo Crispi. Após o exame, declararam 
no boletim qae as melhoras houtem 
notadas estuvam desapparocendo pou-
co a pouco, n&o havendo mais es-
peranças de salvamei>to. 

O bispo daqai pediu ao papa ora-
ções em intenção do moribundo e 
consentimento para ooufesaul-o. 

Está formado grnnde partido polí-
tico radical leçalitaiio. 

Itoniii, 2 7 
Os padeiros grevistas de Spezzia 

organisaram uma cooperativa de uu-
xilios mutuos. 

Politica republicana 
Sob a epigraplia Vaz/inas. apparecao 

n 'O Phavol, da Juiz de Fira, o seguin-
te artigo, com * assignatnra de A. 

O Vha. ol é redigido paio couhecido 
político mineiro dr. Casario Alrim. 

«Ninguém mais iususpeito para cen-
surar á Republiea oa graves erros por 
alia commettfdos <lo qua o iilustre sr. 
dr. Alborto Sulles. que e um historico 
e subscreve o bello trabalho X^oftíica 
li pubticwia, publicado ao tempo em 
quo muitos dos actunes servidores da 
IIOSÍB pobro instituição suspiravam 
vestir u libro de que falou Silveira 
Martins. 

A nosso vêr, poróiu, o brilhante 
articulista do Es/aJo de. São Paulo só 
agradou ao povo, que com razão se 
queixa do governo que lhe dão; mus 
os maguates, isto é, os que andam a 
tratar dos seus nogocios na mascarada 
política, Bob o ai plnuso de pennas 
mercenárias, terno p s » a caiisticidado 
das phrases do sr. Saltes o liso zom-
beteiro dos que tomaram por divisa 
o «ande eu quente, riu-so a geuto». 

Ksscs, onnruados na ecnivergonhioe 
que os distingue, proaoguirão na cga-
tuuugem e na licença», já porque não 
lhes doe a docndencia do regimen, quo 
estão u explorar, já porque uão poucos 
kistoricos são seus mancaminun»Jos 
o, pcrtuuio, não os eeusuram. 

O prcsidonciiilismo, que nos ]mrecia 
a melhor orientação, deu os fuuusfos 
resultados qne o sr. Snlles apresenta 
mas a questão, cremos nós, não ú tanio 
d » lei, e sim doH homous que a exo-
entnm, crivando a do todos os vícios, 
deturpando a grandiosa obra de 24 de 
fevereiro. 

1'óde sor que o parlamentarismo ve-
nha concertar alguma cousa ; todavia, 
não será fóin do proposito lembrar 
que, nu lmburdiu em que vivemos, 
os presidenriiilintns do hoje serão os 
parlanieuturistus do umanliã, sendo fa-
cilmente imaginável o que hão de ser 

! os congressos, educados na snliservi-
enciu, juompios á demanda dos mi-
nistérios, não oui nome do idéus, mas 
em nome do pequenos interesses... 

Quem lê as uu)uris8in)as verdades 
oscriptus pelo dr. A. tíallcs Bento po-

' nosu impressão, que mais se ucoontúa 
não mudarem — 

C i i w H f l T t r U k o 
Coctribairass mais a tovor dos in 

toitos do axeaniunista Turiblo : 
Qasntia já publicada . . . If 1$500 
Antonio João Ctududa . . 18000 
LeonetU Lnig i^ . . . JfOOO 
Antônio Zambrano & C, 
WiMain Fowlos 
Iígista Tomassipf . 
Turquo Caetano 
Daulel Do Lnoo . 
Sallm Cire:;orio. 
ltsuor & Arhardí . 
Hercelli Pintor 
Achilles Guima)áes 
Salão l 'mberto . . 

1000 
2$000 
3 JOOC 
uooo 
m o o 
1*000 
18000 
ísuoo 
S500 
$r.oo 

porque, se os homens 
O conselho escolar de Mesama np- j o q l l 0 é , , o a e o provável—a crise moral 

" tornar-se-á «giula, o felizes aquiillcs 
quo eo puderem retirar de nmu terra 
ondo a «p rsegnição política» nfugenta 
a collubornção doa €hones;ns>. 

O mal oriundo da trupaça das urnas, 
e quo libertou, completamonle — su-
prema irriHÚo I—o cltilo do eleito?*, foi 
so al istramlo o proliferando esta po-
litica do engrossumeuto, que defendo 
pessoas e não tem ideas, • reluxaudo 
todos os vinoulos, tornando o parla-
mento um serviçal ás ordens do paço. 
A 15 de novembro, tivemos umo ca-
beça pensante para arcliitaotar o pla-
no do movimento revolueionario, o foi 
Benjamin Constuut; ti\omos um braço 
forle paia executar esse uiovimonlo, o 
foi Deodoro. 

Hoje—doloroso ó isto ! — uão teinos 
quem reptiblieimiso a Republica, em 
quo peso aos dtsejos niuiiifestados 
nesse sentido pelo sv. Murtinlio : dir. 
so*hia haver um nfã em cada qual 
dos quo perlustram o poder—concor' 
ror mais para impopularisar u insti. 
tuiçáo, quo desportuva tantas oupa* 
rançns. o quo são hoje estas dcsillu. 
sões bjiu visíveis u alma dos qne Ira-

balliaram a grande jornada. 
Entretanto, o momento ó dos inuis 

criticas e porque s j aos Tigellinus o 
Pctronius pó !o agradar oatu Reiiuldica 
do «perseguidores e persegnidos»,tanto 
mais quo, a despeito do BÍlencio, o 
movimento no Sul ó uma nmeaça o só 
Deus subo o que virá depois. . . 

Eis ao que reduziram o pobre paiz 
os sons péssimos mentores : ai>ó8 dozo 
annos do governo republicano, nada 
está firme, nada está arraigado n alma 
popular. 

Cavcaat cônsules.— A . » 

provou a ordem do prefeito rcBpeoti-
vo, ordenando o fechamento dos col-
legios sulcsiunes. 

I^ontlroK, 2 7 
O Daily Mail nflirma quo ha actnal-

mente noventa mil franoozes concen-
trados na fronteira de Marrocos. 

P a r i s , 2 7 
Ainda devido ao mau tempo, não se 

realisou n nova experiencia do balão 
dirigivel do dr. Santos Duuiond. Es-
to visita diariamonte a sua aeronave, 
em Saint-Clond. 

O chefo da Estaçllo Aeronáutico, es-
tabelecida nesso lo^ar, diz crêr quo o 
dr. Dumond necessita nugmentar r 
velocidade do balão, pois, em 18S4, c 
ucrostato i a France, com electro-dy. 
namo, conseguiu a velocidade de sois 
metros por segundo. O dr. Dumont 
sustenta, porém, que sua mucliina ex-
cedeu á citada, pois, fez dez metros 
no mesmo espaço do tempo. 

Declarou quo só considera ngora a 
questão de dirigibilidado, estando, en-
tretanto, convencido do n ter desco-
berto. 

U r i i x o l l u s , 2 7 
Corre nesta capital que o genarnl 

Rothn está preparando uma invasão á 
Colônia do Cabo, ficando no Transvaal 
numerosa força, sob o commando do 
general Bejres. 

Total . . . 1B1ÍOOO 
—A par dos «pus pedidos do auxí-

lios pecuniários, o excursionista pede 
e tem reunidos onlros tantos oartões, 
faeturas, euveloppes, catálogos etc, 
para o seu livro de viagens, quo será 
denominado—rtedomo nh» Turiliio ou Te-
resriuaçflo por uma idéa I.. . em fóimn 
de um grande romauoe do estylo s i-
multaneamente sério, humorístico o 
picante, couteudo muitas informações 
úteis, obedeccn.lo á ordem de anuo, 
inez o data, pnra sor diflundido por 
todos os Estados do llrasil o quiçá pe-
lo Kxterior, talvez gratuitamente. 

Figurarão no livro pessoas, factos 
o cousas brasileiros e oxtrangeiras. 

O 1'egneno Jorml• 
Informaram-nos de quo em princí-

pios do proxiuio IOHZ do ago.ito appa-
íeeerá nesta capital, sol) a redacção 
de hábeis jorimlistes, nm hebdonindu-
lio político, illnslrado e noticioso, sob 
a denominação de O P<jiinif Jornal o 
filiudo uo partido u:i ti visto. 

A' nova folha, ao qno também nos 
informaram, prestará o stu coscurso 
escolliitlo corpo do coilaltorudores, es-
tando u parto illus rada couíiada n 
habilissimo desenhista. 

São editores proprietários d ' 0 /V-
qiieno Jornal os «rs. Machado & C. 

A Repartição do Águas e Expottoi 
vai mandar fornecei o material, já 
concedido, pura as obras do ab .st ci-
mento do uguu de Monte-Mór. 

msos b 

Moscou - , 2 7 
Ao melhoras do conde Leão de Tols-

toi tèm se acceutuado um pouco nes-
tes últimos dias. 

Os médicos assistentes nutrem espe-
ranças de cnnneguir o restabelecimen-
to do illustro enfermo. 

K o m n , 2 7 
Fula-so om uma próxima viagem do 

ministro da Guerra, general Ponza, á 
França, onde tratará de importantes 
negocios políticos. 

\a| io l e s , 2 7 
O boletim medico publicado pela 

manhã diz que o sr. Fruncesco Crispi 
mellioron com relação oo» phonomenos 
nervosos, sendo, porém, notada ainda 
grande fraqueza no coração, 

Ruinn, 2 7 
Realioam-so na próxima segunda-

feira os fnneraes commomorativos do 
primeiro auniversario da morto do 
Humberto J, rei de Italio. 

Os mombros da familia real estão 
todos reunidos nesta capital, afim do 
assistirem ás solemnidades. 

Noticias recebidas nesta capital di-
zem que em diversas cidades ituliunus 
so osiáo preparando imponentes fune-
rues á memória do linado rei Humber-
to I. 

Piirirt, 2 7 
Telegrammus de Pekim, recebidos 

hoje nesta capital, dizsm ser crença 
gorai que, pelos mombros das potên-
cias alliudas e representantes do go-
verno chinez, será assignado o pro-
tocollo da p«z , dentro de quinze dias. 

Falleceu hoje 
1 ladolid, cardeal Cascajaras y 

M n d i M , 2 7 
arccbispo de Val-

Azara. 

Está distribuído o n. 2<i d'O A chi-
l'ü Tlllistrado, desta capitul, que traz os 
retratos de Arthur Lobo, conhecido 
eBcriptor mineiro, e Herculos F lo-
renco. 

Resumo dos prêmios da loteria ilu 
supital federal, uxtruliida liontem : 

PRÊMIOS DE WJ:OOOS A Õ0ü3 
1H260. 16020. 10EC0, 1703, 2894, 5R-8, 

10286, 2RÜ3S. 
ir,J2, V.m, 14475, 16280, 16915, 

18 03, 23421.—ÜOOJ. 
4267. 4140, 6072, 0099, fc870. 9749, 

9K9H, 1Õ502, 17487. 2-KMMS, 21::<W, 21331, 
2191-í, 24005, 24975.-1003. 

754, 672, 805 1996, 2012, 2824, 4!t24, 
5218, 529), 5953, 1232R, 11271, 14882, 
17437, 17766, 20558, 20605,20823, 230U5, 
218-1?.—50$. 

APPRO.XI.MAÇOES 
13259 
1<S( t l 9 
10859 

1:1261—500$ 
1S021-20 ,S 
10861-20 S 

DEZENAS 
13251 a 13260-2'OS 
1H011 a 18(120—100$ 
10851 a 108J0—IC0$ 

Todos os mimoros terminados ora 0 
têm 8». ' 

Telegramma recebido pelo ngento 
geral, si . Júlio Antunes de Abreu. 

O requerimento do sr. Antonio Al-
vares Leito Penteado, sobre substitui-
ção da ílluminação electricu do tlieutro 
SahVAnna foi assim despachado na 
Profeitnra : «O pedido não pôde ser 

_ deferido, porque a isso se oppõi o art. 
t 10 da lei n. 252. > 

THIÍATFIO AM-ANVA 
6e, na comudiif ile üiacosu Come Ic 

fotjlie, o papel de Nenelle è uma dns 
mais bellas e minuciosas intorprota-
çóes do Clara Delia Uuaruia, a /azá, 
du comedia du llorlon e Situou, é a 
sua cieaçáo mais completa, uquellu 
em quo o pursonagetu cumiliha de 
principio a iiiu revestido da mais in-
defectível unida le. Z tz.i ó cempro a 
Zazá, embora largamente pervertida, 
quando, pela despo*adu sensualidade, 
procura a pojso material de Alberto 
Dufresno, oml-ora. semi-gencra-la o 
convicta do seu siuceto am r, viva 
com ello do porta-- a dentro, embora, 
esmagada pela santa o regular vida 
caseira quo clia ouroutra no domicilio 
da legitima cspo:u linsen amante, em-
bora ouvolvidu do novo nas illusôes o 
triumplios da viila dos palcos e arran-
cada ao ubysuio dos amores sórios, 
abysmti t io tenebroso, para us extra» 
liadas, como nqucllo quo arrasta tis 
honestas para as profundarão da per-
dição. 

A peça do Rertou o Situon, cm qno 
a líejano foi crjíuínru do papel ile 
Zazá, «o bem quo destaque, adtuira-
vulmnuto o om primeiro plano, a figu-
ra du protagonista, não ó uma destas 
composições tlicatrncB movidas pela 
evidente preocctiMição de fnzor real-
çar exclnsivomoufl* ns faculdades ar-
tísticas tio uma cclubridndo do palco, 
ou os dotes o encantos possoaes do 
uma actriz, 

Zazá uão ú um retrato, em qne 
apenas nm fundo discreto, uns pun-
uejamoiitos abatidos, sorvem como va-
lores subalternos, pura relevo o evi-
dencia do retratado, 6 uma composi-
ção theutral que, no seu geral agru-
pamento, salienta outras fignras, sem-
pre devidamente conscrvadaB com os 
valores de iutensidudo que lhes por-
mittem oa sens respectivos planos. 

E sobre esta bera architectada peça 
modelou a grande netriz italiana a 
sua concepção da Zizá, tão grun Io, 
na sua structtura e minuciosídade«, 
que, fugindo ao ^odioso processo cri-
tico do parallolcíp o comparações, po-
demos «lizcr que, por cmqnunto, só 
vimos a Zazá pela Doila Gualdia ; 
porque ninguém onsará affirmtr que 
.ecebeu n iuteira e completa commo-
ção esthotica qua proporciona a Jlon la 
do grande Reüihrãúdt, coniiecondo-u 
põlús oieograpltias, gravuras o photo-
grapliias, quo a têm popularisado. 

No dosompenho de liontom, pondo 
sompre cm logut separado Clara Ltolla 
Guurdia, que ruras vezes encontra 
companlioiros que com elln 5o alinhem 
na mesma tlla,—temos que mencionar 
uma impressão quo está longe do ser 
ngraduvel. Salvo >Orlandiui e talvez o 
actor Deliu Guurdia, o resto dos ar-
tistas, ou foi diltorento, ou prejudican-
do o offeito do òonjuneto. 

Ao passo que, no 1 9 neto, ú esquer-
da do ospeotadoi, a oximia actriz ita-
liano cinzeluva mu dus seus mais pri-
morosos truballifis, á esqueida corriam 
as scenas incolores, o movimento frou-
xo o lima marcação pouco feliz: mas, 
emfim, o talento1 de Clara Delia Guur-
dia ó e será sempre compensação suf-
ficietito para as fraquezas que, por-
vonturs, a rodeiem. 

— Hoje, repete so a Zazá, 

1'OLVTIIEA.aA CONCEBTO 
Hoje, haverá timfiuA á 1 1 [2, e o 

espectacnlo do costumo, ás 8 3(4. Não 
k preciso dizor-se quo, tanto num co-
mo noutro espeotuculo, serão cxhibi-
das grandes novidades. 

H K TO TI IA B I m i M l R O * 
Toda* se drram tcMbrér da gracio-

sa e com moves to pantomina, qne, com 
aste « ta lo , loi uftlmamauta á seana 
no noaao Pelylheama. 

E m a Irista historia da nm tinido 
piei rol a qua, aposir da tímido, ss en-
trego», depois da aasado, ao vinho, ao 
jogo, ás malbares, a toda a sorte da 
devassidóes, qno o arrastaram a aban-
donar sua malher a filho, vindo, por 
ttoaso, parar, morto de fome o do can-
saço, á porta du esposa abandonada. 

Reconhecido pela mulher, depois de 
muitas lagr.vmau e inntaucias, a esposa 
perdoa-lhe : lauto á certo que, no co-
ração da mulher, ha sempie um cunti. 
nlio reservado para o perdão o esque-
cimento. 

Esta pautomina foi ideada e musi-
cada pelo maestro napolitano Costa, 
compositor ossenoialmente moderno e 
um dos mais populares em toda a 
Itália. 

O que nem todos sabem, poróm, é 
que a Historia de «tu púrrtt ú a histo-
ria do proprio maestro Costa, quo 
preparou esta ratoeira do reconcilia-
ção. convidando a abandonada esposa 
paru assistir ú sua primeira récita. 

E a esposa coinmoveu-ae, derramou 
copiosax lagrymas; mas. . . não per-
doou ; tanto é certo que, no coração 
du mulher, nem sempre ha um cuntiuho 
reservado paru o perdão o esqueci-
mento. 

O nosso compatriota Bellarmlno Ne-
ves extrahiu desta partitura uma val-
sa para piuno, escripta com muito 
brilho o notável gosto de selocçílo e 
foi, vondo o exemplar desta valsa, 
onviaila pelo casa Ilovilucqua, que nos 
\ eiu á reoordação a Historia (Ic um 
pia rol ou, melhor ainda, n historia de 
dons pieí-rots. 

Trlfesiiial de Justiça 
C A M A R A C I V I L 

S e s s ã o o i v l i i m r i i i d o l i o n l o m 
í residente, o dr. Ignaeio Arruda. 
Soei otário, o dr. Luiz de Araújo. 

J\i.-fífígrnb de aulos 
O sr. X . do Toledo passou uo sr. 

M. César a eivei 2812, de Ribeirão 
Proto, ao sr. A . Pauliuo, a eivei 2580, 
do ÍS. Carlos do Pinhal, e ho sr. C. 
Farsiva as oiveis. e 2661, da ca-
pital, o 2085, do Ttttuhy. 

O sr. C. Kiiraíva uu sr. P. Lima, a 
eivei 2750, d » capitul. 

O sr. P. L ima ao sr. M . César, as 
cíveis, ÜI66, de Deseulvtulo, Ü8Í0, do 
bluntus, al'32, do S. José dos Campos, 
o l'2OJ, do Tuubatá. 

O sr. M. Cesnr, uo sr. Delgado, a 
eivei, a580, do capital, e ao sr. A. 
Piinliiio, us eiveis, 1729, do Sorocaba o 
1562, do llututaes. 

O Br. Delgado ao sr. X . de Tole-
do, a eivei, 2622 da capital, o uo sr. 
A. Pauliuo, as eiveis 2172 e 1873 ile 
Itatiba o 2560 da capitul. 

O sr. A. Pauliuo ao sr. X . de Ta-
I li :1o, a cível, 1S65 da capital, » no sr. 
A . França, ua eiveis, 2483 de liraguu-
ça o 2969 dn Pirussuutiuga. 

O sr. A. França ao sr. X . do To-
ln.lo, ns eiveis, 1986 de Totuhy, e 2í!75 
do Santos. 

.IVI.OAMntíTOB 
Appellai/lo (irei 

N. 2910. Capitul. Appellantos. F . 
Maíturazzo & C.: oppellKdo, João Mon-
teiro do Carvalho Júnior. Relator, o 
sr. Ai. (lesar. Nogaram provimento, 

Emtwrgos 

N . 106:1. Cima llranoo. Embargnnto, 
d. Antonia Amélia Carneiro; embar-
bargudos, Ignucio Augusto Nopoiuti-
ceno o outros. Rolalor, o sr. Delgado. 
Rejeitaram os embargos. 

N . 2330. Ribeirão liouito. Emhar-
gnnte, Joaquim Soares da Rocha; em-
bargado, dr. Francisco do Sampaio 
Barros. Relator, o sr. C. Saraiva, llo-
jeitaram os embargoB. 

N . '2:'51. Campinas. Embnrgante. a 
Compauliia do Tecidos «Carioon»; em-
bargado, o Iianco da Republica do 
Brasil. Relator, o sr. Delgado. Ro-
joitudas as preliminares para não se 
tomar conhecimento da appellação, e 
dos embargos, rejeitaram egualmente 
os ditos embargos. 

N . 2576. Juboticahal. Emburgante, 
dr. Carlos do Arruda Sampaio; em-
bargado, Joaquim Oomos de Oliveira. 
Relator, o sr. A. Pauliuo. Rejeitaram 
os embargos. 

fDesistoncia) 
N . '.8)6. Brotas. Emburgante, n 

Sociedade Italiana X X de Sutombro; 
embargado, Jncob Barrelli. Ro'ator, o 
sr. Delgado. Julgaram por sontonça a 
dosietcucia. 

No HOS|,I(KI. 
U-ii pitft-lo, entrando no 

sen i. o: 
—Hentior rfoiilor, está atli 

det -Ja lati-r 

gabinete do ttieilco do 

minto quo tis 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. Carolina do Oliveira Men-

des, filha (1o finado Joaquim do Oli-
veira Mendes. 

O menino Luiz, filho do dr. Carlos 
Botelho. 

O dr. lionato Silveira da Motta. 
O dr. Ascunio iiiriguy de Corqneirn. 
A souhorita Isaura"do Castro, (lilo-

cta filha do sr, coronel Ludgero de 
Castro. 

— O sr. Adolpho Fagundes e ena 
o:<ma. senhora participam-nos o nas-
cimento de sua filha Maria Dulce Fa-
gundes, no dia 19 do corrento. 

— Festoja amanhã o 25,° anniversa-
rio do seu enlace matrimoniul com a 
uxina. sra. d. Emilia Pinto da Silva 
o antigo o estimado funccionario dos 
Correios deste Eqtudo, sr. Ignaeio 
Pinto da Silva. 

Falleoernm : 
Em Obersba, ants-bontêm, o dr. 

João Caetano 4a Oliveira • Soma, 
prestigioso cbsfa monaroltlsta naqseUa 
cidade a cnvalbairo geralmente consl-
darndo polus qualidades que o axor-
navam. 

Sonlimos qne nos faltem os dados 
biograpliicoB do illustra marto; aguar-
(lainol-os, poróm, do nosso oorrespon-
dento em Uberaba, que cortamento se 
occnpará, nu próxima cartn, do iriste 
acontooimonto. 

L!mitam<--uos, pois, por hoje, a apre-
sentar pczames ú exraa. família en-
luctada e uo partido mooarchista, qne 
perdeu uu pessoa do dr. João Caetano 
um dos seus mais conspicuos mem-
bros. 

Em Ribeirão Proto, o menino Alui-
zío, lllho do sr. Antonio Piuto da 
Mutta. 

No Amparo, o sr. Iticardo José Gon-
çalves. 

Em Coqnoiros, a sra. d. Lúcia Pin-
to, esposa do sr. José Florentino Pin-
to, estimado fazendeiro. 

Iim Juiz de Fórs, o sr. Gnnther 
Adolpho Fuashobor. 

No Rio, a senhorita Josephina Je-
sus Gomes, irmã do sr. Antonio JOA-
quim Gomes; d. Anna da Motta F ia -
to, esposa do negociante José da Motta 
Pinto ; d. Luizu de Mello Costa, viuva 
do capitão do mar e guerra Quintino 
Francisco du Costa. 

O coramandante interino da 55." 
brigada du Gourda Nacional da capital, 
podlu auetorisação oo secretario do 
Iuterior paia dur instruoções da re-
crutas no terreno pertoneeute ao gropo 
escolor do Sul da Sé. • 

A Camara Municipal de Rio Claro 
oommunicou á Heuretaria do Interior 
o nppurecimcnto de Ires CUBOS de va-
ríola iiiiquellu cidude, e pedin a ida 
do 11111 iuspcctor sanitário com possoal 

material paru desinfacções. 

Foi concedido eweiuatur á nomeação 
do sr. V. illiam 11. Lawreucepara vice-
consul dos listados Unidos na cidade 
de tantos. 

I W O K M A Ç O K S 
o Ti:itro-1ÍT do Jutho — Barometro, a 0*. l i 

7 i fira» da innntis, 71"'/' mm.; - tici ni da tarda, 
011.-.7 mm, Tcmjif-lBtiir* ii.Inl.-. R, 11-7: lempcratara 
inalei-ns, tll0.',. Vf-nto j-iedoniiiwnio, K; chuva, cm 
£4 lioia».". 1en>|o tcial, cDctitiirto. 

KouvA 1-rnucA — P.' holo iitperlor do d!» o 
capttto Qarlae; o coi |io ds oamllaris dará o 
elllt ial iiaia a udâato d» dia e guarda do Patario; 
o Io !,atath:lo, a ^uaral<:lto e am ofHcInl para a 
truarda da Cadeia: o 2", a guarda de hoaf.Ul 
0 um oftlola! para a caaida (to PAIACIO; O corpo do 
1 oait.eirod. o «i-rviço do ctlurno; ainftnuonse do 
dia, t.ir^cuto Unrcia. Untr«nao, 1.» (com Lopi). 
Tot •; So: na iar da o no Jardim do Palacio. a 1.» 
so(Ç.to, o no Jaid'ia da Luz, a • 

H1!1'KI'.KS —IÀtea-Ctati, !'• R t|'j da noite, 30.» 
n'ci;n íocia', á ina Klotoncio do Alircu, LL'. 

Si AT AKCClto K :ram at-atidoa i:oo!cm 177 bo-
vin. tCl Eli iioi, : IJ 0\inc8 o 7 vllelifi. i'nram la-
rtitteitos: I travtno, 5 p.ilnon. 2r> |ulmô'B o < 1 
i<>- atinos dotffadoa de bovinos, 10 pulmOra e 4 
n;;.i.if, dc luiaot. 

üinbltíiaa do aiiail o, filho. 

P o s t a r a a t a n l a 
Vuí r..h~ E' thiavia ingleza; o y 1 uai temo 

Bom i!o i lietno, aatnra!. 

imíBAÇOEU BMMERCIAES 
A o c o m m a r e i o 

João Jlupt t*a raichoal provine ao 
oommercio o uo publico am geral quo 
nao .-o raiponsalilien por t da o qual-
quor con'a ou trantaigio fei a poorou 
filiio, Cailor Paschonl, e, para quo n n-
guem allegt:c ignorou ei», faz c.-tu do-
cluração, <ino it-̂ tlgaB. 

Vargcm tíiandc, 25 de julho do 19U1, 
3—1 JOÃO BAPTIÍ.TA PASCHOAL 

A' praça 
Os uiitiixu aa-ignatloM. o t belocidos 

coiu ca. n doseccos. mol la les o restau-
rante, em Cravlnlioa. com n Urina do 
Noco & Cairo, dcolaiaiu quo, em 15 do 
maio proxlmo pneraiio, âissulwr.iB ami-
ga volmente a roforltla firma, continuando 
a cargo o rospon-uliili Indo do acllvo o 
pas.-lvo do cotio Kiculu Noce daetlo a 
data «Iludida. 

Noor SC-tmo 
Cravinhos, 2,'i ife joll:0 do 1691. 

('oncotdsmos : 
NICOR.A N O I E 

8—2 SAtVinon CAIBO 

SECpÃO LIVRE 
Tragédia (Jro.ssct-lteyne 

Hoje, saem na secçáo livre do Cor-
tei o Paulistano as razões que ofTereci 
por ]>arta de Grosset no proeesso cri-
me de envenenamento instaurado oon-
tra F. Reyne e Celim Petit pela Jus-
tiça Publica. Por ellas o publico ea 
habilitará a conhecer dos factos qna 
precederam a tragédia qua tave por 
theatro a rua da B6a Vista. 

O advogado, 
F A Ü S T O P C R B A Z 

I.urgo da Sé, 1. 

Paí. 

8. Punlo, 2.S de jnlho de 1901. 
llOI.BA IIK S. PAU 1,0 

ULTIMASCOTAÇ&RS 

rLNDOS rt llI.H üd 

At-oiicea do lütado 
Gemfi do .*, <| 
l.ctiaB da ('amaraMunicipal,•• 
i.° empréstimo, 

• 
4.' 

» 
a,' -
Lcli-ifc da ( atuara do Hanloa.. 
Li-traa da C. .Municipal do H. 

Carlos 

Cemmeiclo e Industria 
lavradores 
Cor-i-tjDclor e Agrícola 
Cl edito Reat rsrl. hyp 
tdem, CAI loira cciuuictcial.... 
Ideni, com "" (11 
Mclcantit do 
Klbi-irão Preto 
tantos 
B. Paulo 
fc. PiiUto tnt 
Unido de Bio Carlos 

m » B » tut..,,,.. 
» • . » rotn l't 'ia. 

Vollo de filo Pauto. 
Iianco da Itcpubiica 
ludusiilai 
Coma-orciAlo luliauu totu ctoio 
Piracicaba, -10 

Vctidod. Comp. 
/• Ti 

I 7178 

718 
— a * 

s.lí 
aiii TIS 
808 728 

s 
3.108 8o 18 

Co» <08 

1048 838 

|ii)8 
438 

nos 
208 

Jundluhy 
Cc-n ta quo um i lurtrn facullalivo 

a-|Ul residento vai accionur a um di-
i'ee-lor do collogio, jara i ngntrcnto tle 

rnm i conta du honorários médicos, por 
serviços prestados a wra posüoa que lhe 
dovo Ber curar 
o—1 Caloteiro 

FOLHETIM (150 

XAVIER DF. MOSTEPLN 

Mjsterios àe nma herança 
SEGUNDA P A R T E 

Cr i inc f i stilire c r i m e s 

XTI 
Dezeseis garrafas para qnatro ca-

maradas, isto 6, um copo de agua no 
caldeirão doslnvalidos ! 

E, comttido, o meu irmão Viotor ha 
de sempre dizer qne sou um des-
regrado, um... qne sei en? Em vez de 
me estar sempre a causticar com ser-
mões, melhor faria se mo emprestasse 
os taes mil francos, de qne tanto pre-
n s o . . Ai I... 

Esta exclamação foi segnida de um 
aecidente, qne era mnito de esperar. 

Ricardo Reralle perdeu subitamente 
o equilíbrio a cahiu para deante so-
bra nm monta de neve, no qual en-
torrou os braços a tá o cotovello. 

Como era molle a cama sobre que 
•atira, nío ae magoou. 

No esforço qne fec para arrancar da 
ce ra a mão direita, encontrou nma 
corrente de metal, da qual estava se-
| u o om objeoto de coaro> 

Pucliando para u uma cousa n ou-
tra, assentou-so sobre a neve qnasi 
sem ter consciência dos seus actos, e 
examinon com um olhar vago o sen 
achado á Inz da uni bico de gaz, que 
licava proxiuio. 

— Quo é isto ? hothnciou elle agitan-
do o caboçn. l?ni sueco de couro. Se 
ao monos tiveeae doutro as mil rodas, 
quo devo ó mamã líandu. C t̂ie felici-
dade seria a minha ! Ob ! o está aberto! 
Vejamos o que coutóm. 

O ombriacutlo examinou o interior 
do ssoco. 

O nsioo objecto qna alli encontrou 
foi o lenío, desprezado on esquecido 
pelo beli,-». 

—Um simples larrupo de nm lençol 
disse ello com expressão do contra-
riedsde. NAo era isto o qne en queria, 
não. l ios ao menos o sacco é Mc. Vou 
aproveital-o, servir me-á para guardar 
as minhas ocoiiomias, quando na ti-
ver. 

Kionrdo Beralls tentou p6r-so em pé, 
o que, afinal, conseguiu com summa 
difficnldsde, continuou o seu caminho 
e ohegou sem mais inconveniente ú 
rim 1'ieptis, onde residia em compa-
nhia de sen irmão em nma pequeno 
casa. 

Durante oqnella longa e difficil ca-
minhada, havia readquirido um tal ou 
qual sangue-frio. 

Querendo evitar nm sermão de Vi-
ctor, entrou em casa sem rnido, eol-
locon o sen achado sobre nm movei, 
despiu se e metteu-se na cama. 

O contramcslre, que estava futigado Ainda assim, acoresoentou qne devia 
pelo trabalho do dia, o qne se deitara I sujeitar-se a uns certos cuidados o 
tarde, em coqsequeneia de ter ido á 
rua da Escola do Medicina informar-se 
do estudo da (lonzella, salva por elle 
e por Panlo Lantiei na ponte do Ber-
cy, não ncordou. 

Haviam decorrido alguns dius de- • 
pois da visita feita por Pascal Lantier ao qne tanto desej 

precauções indisponsaveis. 
Margarida tenéionava poupar se, por 

qne queria vivar, viver para a filha 
querida: mas queria tombem dedicar-
se som perda ile tempo á empresa 
que tanto interásse tinha em levar a 
bom llm, o começar a dar os passos 
que, julgava ella, deviam oonduzil-u 

a sua cunhada Margarida Hertin, 
Hotel da Marinha, em ltomilly. 

Apesar da persistência do frio, a 
viuva Bcrtin, cuja vida tinha agora 
um iim determinado, restabeleccru-so 
promptamente. 

Jovelet—os nossos leitores reoor 
dom-so de certo—havia ido ao castello 

igar os crea-
| dos do fallecido Roberto Vsllerand. 
| Soubera alli .que era complctamen-
' te ignorada a (lirecção tomada por 

, , , , | Ursula Sollier: mas que a ex-gover-
Jovelet acompanhava a sempre o i n » D t e havia deixado no castello 

obedecia-lhe passivamente: mas a po- | ] m l t e l l a bngngom o devia 
bre mue dizia de si para si, não sem declarando para onde queria 
razuo, que os investigações, feitss com fosse remeltidn, 

uma 
escrevor 
que lhe 

indifferença por um extranlio, nuo po- x>to ultimo .Wt.lho não podia nos-
dium dor o resultado por elle espe 1 a a r despercebiilt Margarida líer-
r , l d o - . tin. T 

líeseiava urdentemento noder tlaill. T- I . CJIR.. . iJesejava ardentemente poder dedi-
car so pessoalmente áqnellns investi-
gações, proenrar. Interrogar, pródiga 
lisar onro ás mãos cheias. 

O (lis, em que por ventura encon-
trusso um qualquer vestígio da pas-
sagem da sua filha perdida, que não j os nossr-s leitor 
conhecia e adorava, havia de ser o | em Romiliy, 
mais feliz dn sna vida. 

O medico declaron, por fim, que todo 
o perigo deaappareeera o que a COD-
vafesceote podia agora entrar de novo 
na sua vida regalar. 

Se Ursula Sollier escrevesse, saber-
se-ia a sua morada, e com esse pre-
cioso ehclurecii^nto poder-se-ia che-
gar até Benee. 

Talvez mesmo tivesse já escrípto. 
No dia era qne conduzimos de novo 

I V ao Hotel da Marinha, 
citavam de bater onze 

horas e meia t1| manhã. 
Margarida Bertiu, depois de haver 

almoçado solidsmente no intnlto de 
readquirir forças, vestira-se de manei-
ra a afrontar o rigor do frio • pre-

parara-so para so iustallar em um cou-
]ie\ quo a esperava deante da porta do 
hotel. 

A pobro mãe, não obstanto estar 
ainda ntuito fraca, qneria dur começo 
acs sous trabalhos de investigação. 

— Para ondo vamos, minha senhora? 
lhe perguntou o mordomo Jovelet. 

— Para o castello de Vi ly , respon-
deu Margarida Bertin. 

Jovelet transmiltin esta ordem ao 
cocheiro, subiu para a almofada e u 
Carruagem ptttlin logo. 

Chegada qno foi a Viry sur Reine, 
Margarida Bertin flcon impressionada 
com o apparenci» do tristeza, qno a 
habitação havia tomado depois da mor-
te de Roberto Vallerand. 

A viuva ordenou a Jovelet que fos-
se annnnoiar a sua chegada ao ho-
mem que tora nomeado guarda dos 
sellos. 

O s dons irmãos, qua se eonserva-
Tom provisoriamente no csatello, con-
tiunnvam a perguntar a ai proprios 
que destino seria o (lelles, logo qne 
fossem terminados os negocios da sue-
cessão. 

Cláudio reconheceu logo & primeira 
vista em Jovelet o homem qne fõra 
pedir-lhe Informsções, e se mostrara 
generoso. Por eonseqnenoia, recebeu-o 
tis mil maravilhas, 

—Vem de csrto perguntaf-rae, lhe 
disse «lie, se recebi alguma noticia 
de sra. Sollier... 

(Continua) 

ACÇÕBÍ III! COMPANHIAS 
llyplcsopGlIt . 
Agua o i-u* 
Aiitaictica iat 
tdem coai 7.', Op-
Idem t o'ti .".o 0|",. 
r.slrada do I' tio Arai squaia 
Arcos Paulista 
Industrial de fito Paulo 
BioK.-iitiiua. 
ítalo Paulista 
Mae Hatdv 25» 
Katail Paulistana 
FCMO Ccrrll Haoto amato 
ilelhoiamenlo do tliólas . um 

81.81*-0 roalisados) 
(ias do H. 1'ftulo. 
I.nploo toa? 
blcchanica 
IleicaoUl o industrial 
VoKyana iit 2tgf 
Idem, com 4(1 ' | ,>a dicholro.. 
Iiicnt, iIIt para .. l-dia i a sr. 2r.»3 
Idem, liara o t- dia ite tratis 

CBroauia com I - Ou, hB5 
Idem, Idem, itlt-m.ti voi,tnd<- tio 

veadedor 
tnulisla.... '.208 
Idnm, Itloni. para o piintr-ro 

dia ti* transrercacia... 
ltloni, com 2u i i j ;,2$ 
Idem, com 2*1 (Ipj 
Idem. Int., a 3' dias ti von-

tade do comprador. . . . . 2231 
Idem. idem, do \ cadedor,.,. itiOl 
Progredmi 

Tclepi or.ica 
laiíio Bporúva.. 
lilcnt, idem, (X-divitleodo.... 
Ilâtilcnso fcõ» 

I.8TBAB UYPOTHRL-AltlA» 
518 

H01 

1008 

í . Credito Rca1.de 0 Pj,v 
Idem, ' 
Ideai, ideai, om cautcltts 
Idem. Idt-m, a zu disj . 
Iianco Ibtio 

«« M8 

d-.8 

1158 

S3ft.00 
X!S8 

SJtW11 

2178 

214» 
2tt>| 
>IS 
K8 
f-OS 

2"0» 

408-VKi 

Ur% 

618 

Ccrtp. 
DKBKSTUBKS 

VlafRo Panllstm | j - i j 
VXKIIAU KRAI.IBADAD HOSILLD 

I4J tcii» ro Ranço Credito P.cal, u Pm a jia 
2i Me.o, Idetu, liii-ai. • 5' 8 
:t7 Idem. idem. Idem, a .'.C8 

10.1 SCÇÍSJ da Cornp Pauii-ta, <om mOii.sf.OI 
Mo idem, idem, l.|. m, a ..o» 
10 Id.iii, Idem. :i 1,08 
70 I. I ns do 11 Ciedito Kcal. 0 Pu,,a 508 
jU idem, ideai, e a .38 

A' HORA orriCIAL UA SOLSA 
20 letras do Bai o Credito Real, 8 0],, a r.4» 

»*At.A eo COHMSKCIO 
Hstá como Iitspi-i tor do mti de Jnlko o «r, Ca-

otilio José Sampaio. 
CAIE' EU BASTOS 

n.°i i S T d í í t í n " ' M " 
O mercado eslero. durante todo o dia calme oa 

naso do 4*7'.' e f.oln.u câ)m0 a (#.a (,„ie 
TSt.GQS A UU AS 

lis. 57— A s Io.lt'..Earrario, |f, s-1li 
lar, I" ll|l«: sierrade, c»:mo. 

'.t-.-Batirsiio, I» MlO; failicalar, 10 1(9; 

rwues • 
A' l.iú - Bamario, Io .1(8; farticaiar, 10 r,|8: 

•tavel. 

parti es 

mercado, rroaxo. 
Sanlei, "7 -A'S 11J4-fc»cariS. III l i ' -

lar. III MUS: r.errsis. calmo. 1 -

aiertado, 
A*« 3.1(1. feAfirsrio, 

iherrarto. calo-e. rsrticatsr, t« 

M A I , A 8 P A U A A K O H O P A 
IitJlAMi; o « l » i>k 4i.-l.BO ua 1»I)J 

... ... . 1>nrn a Eurtpa: 
Dia .11—Atlflntioru 
» 31-0,-úea 

Eierlptunifão HereaatJI 

0 abi.lxo assinado, antigo gua ida-
ll\ res a profetsor de oseripturavão mer-
cantil, matéria utiiistsliua, em que tem 
pi. paralo, dendo 18'Jí, mu.tis.-imoa 
a utniio-, lecciouando diariamonte no 
Een Instituto Commereiat, e, ha trás 
annos, no Instituto de beieneias e Le t -
tra«, á rua Benatlor Queiroz, o. 21, 
tendo exorcldo osta o.-pecia 1 lado de ha 
muitos iiiiiios, nas Inij ortamos p: açus 
do lilo, Santos o ti. Paulo, tem a honra 
do FOiuiitiUcar quo as suas aulas contt-
nuum, e agora ooiu ma s vigor, não 
toudo imils quo ompro^ar sua nitiviila-
do nos Clubi Cooperativos, do que tem 
sido ropreeentante, os qnaes so acham 
prestes a ro liquidar, e useim dosenv.I-
voiá e uperfeiç.iará o luelhor possivel 
o ECU i'1'ogranin a de ensino. 

Ro ora nu dennto recolerú tnniltem 
aluninos do interior do Matado, conipro-
moito do te a Io.cioiml o- om c-scriptii-
ração nioioauti!, cutitabilidade o iiufòoB 
d • calligraphin, além rto o:ttr»6 nirttc-
rlaf, sendo p r d e o . 

Ensinará toml oni os srn. negoeiartes 
rotalhistas a fazorem, o UM proprior, uu 
mau ».-(riptas, e bem ursim se encarre-
go ilo us íftzor, ilo le-,nntamento do 
Iml inç s, da abcrlura, onconamento o 
do exames de escripias, tudo por pre os 
rnzou\cis e convencionados. 

Sua reMde.nc a—Rua 9. .Tnãe, 181. 
Xscrípt tie— A' r i a D r e l t » , 4'2-R, 

das S d.i manhã ás 5 horas da tarde. 

1 - - 1 
O proles: or 

FEKKBIKA UE MÍI.I.o 

J u u t l l a h j r 

( 0LI.E0I0 MOOEI O 
Uonstu quo lia n:ozos densc uni es-

cnndalo enoime nem colleirio meni-
nos desta cidade. Um cltti: no, ao dirt-
gir poi ados it saltes uo seu ; rofefs. r, 
loi por este esbofeteado ; o c< mo o di-
recti r, quo tó cuida do polillcn, não 
ton arse nouhnma providencia, o |aodo 
aluinno linaditio colleglo, de revolvei 
em punho, paia dcsnlTrontar seu filho. 
Só (ntão, ileunte da lii.mlueneia do 
uni ounflicto, o (llrccter ro olven diu. 
pedir o profo. sor, quo foi sdhindo dt 
barriga.. . . 
5— 1 (dont.j Uma viclima 

( lubs Cooperativos 
Vomm sorteados nu rabbudo, 27 do 

jull.o, o seguintes : 
Ctvbmodclo A -pteniiailo o n. 80, du 

,'• Arislides do Oli\otra. 
Club modelo H—premiado o n. '-'li, do 

sr. Kianeirro do Andiado. 
Club modelo C— promiado o n. .10, do 

sr. D., onislo S. VeiToiia. 
Club modelo /'—pteniiailo o n. 27, do 

sr. Zacliarias do Aranjo. 
Hccios presontos : !)0, 121, (I, 8ü, 110, 

lf O, S»C, 10, 15 I, t-0, 01, !ló, loa. 25, 1: 2 
e 30. 

Os sis. sorins t|t o dovertni no a Io 
dos torteios (jtiatio pro tafSos, a ní.o 
sor os quo pncnnt iiieusa m-ntc, não 
podeião lazer parte dos mesmoi-, o b m 
a hlm os q io devirem H pitstaçõ.s o 
não pajarem dontro dos oito dias :ub-
Fequenlo-, totao rifcudos, renidlioito a 
qualqner rerlaniaçAo. sem oxctpc".o de 
pofsoa. I.esta férma não aupmeataio-
mos os nosnon ptojnlets e inalaremos 
do anta voz com OB clube, 

8. Paulo, 27 do julho de 1001. 
O aponte geral 

P a u a c i i i A RS ME L I . O 
Rua Rirolta, 42-B. 

PemedU paia cullos 
FtnUCI.A ESPECIAL DO DB. LUIZ PEBCIltA 

BASano 
ÍM inr inne in l ' « ]M i ln i * 

Kl'A ir, DE XOVEMIlRO, ir, 

3o-ia. 
Kllxlr de Neguelia, Balsa. Caroli» 

Gnajaco lodurude 
Appro ado pela Janta da H.vgione d» 

Rio dc Janeiro o premiado nus expo-
slçôoe de Chicniro o Porto Alegre. 

Preparação dn pharmaccntlco-chlniico 
João da Silva Silveira, do Pelotoe—Rio 
Orando do Sul, 

Depmativo do sangue por excollenria, 
tendo a sua ama no Urasil e nas re-
publicai do l'iata Im inat* da 20 annos. 

Podero o nntl-s>philitie*. snti-h»rpe-
tieo, anti-rbeumático, anti darthroEO, 
anti-escrophu 08'i etc. etc. 

Milhares de cura» alteítam ns eu»» 
virtndcs anti-ryphilltlca«, o quo pr ° ' 
va c m iniiun.«r«8 at estados da» mes-
nius e Ae iilantree clinicae. 

Cura radicalmente aa seguintes mo-
léstias : rbeamntismo, fl«tal«», n » n o r -

rhéas <m quatqner p-riodo, nlecro», 
cancros svpltlliiicoe, darthroe, ffcrepnn-
laf, enipisens, manchas o ertipçõrs da 
pelle, cmllm, f r ias ns moléstias do fonuo 
syphilliii». 

(Vido retrtos i » p » - eaa eartiâas n* 
depoeito abetue meaeioaado). 

BAR l l l l , h 0.—8. Pmi» 



Bam J « H « M PerdSea de Naaareth 
Noa diae 4, 5 e tí de agosto, ua <*-

Y>ella do Senhor Bom Jesaa do* Per-
dões, celebram-ne, como d* coatoiao, 
u festas de São JOSÍÍ, Nossa Bealiorn 
dia DAres e Senhor l i ou lesns, som 
D mais poaslvel solemnidnde, batendo 
missa cantada • procissão uoa Iras 
dias, pregando ao lívnngelho o llins-
trado • eloqaente orador «nfjrado exino. 
ar. vigário gorai do bispado, revdmo. 
eonego Manoel Vicente dn bilv*. Na 
noite de f> para 0 será quoimadu uma 
boa armafto da fusos do artiBcio pe-
lo liabil pjrroteetoclinico Joio Miguel, 
do ArojiS. Aa novenas começam no dia 
28 do corrlnt* e abrilluintorá as fes-
tividades a diatineta banda e orehea-
tra, (lo conhecido mneBtro Samuel 
Freire, de Santo Autonio da Cuohoei-
ra. Os festeiroa envidaram todos os es-
forços para o esplendor dai solemni-
dades, e oeperam sejam íiunioroHameii-
Ia concorridas de l i e » devotos. 

10, 15, 20, 25, 27 o 31. 

f * 
ÊSÊtf 

O A L U U W S A T 1 V U M 
FltCI'AltAIIO PUIt 

A l m e i d a C n r t l o t a «V t . a m p . 
Sua Viemiáe de inhaúma, .'!> 

Bi o DE j A:-. lento 
Abe r t a s cura a inUutnza, constipa-

ções, totee, coqueluche, fobres o moles» 
lia» provenientes d» reefriamentoe. 

Vontlem-so o.1- nossos preparados em 
todas as drogaria* o phurmacliti da 
capital o interior da listado do São 
Faulo, na casa líarriux e na drogaria 
J. Amaiante A C., ri.a U i r l ta , 11.— 
H. Paulo. 2J, 28, 7,12, 17 

P I I « > I I I I I J > d,> HAVANA — lucro 
U l i a r U I O S 10 °p» .Soitltnoiit.. co-
l o i s a l I t u a D i r e i t a , ! J 9 — < J A S A N R N K S . 

Cirergiio dentista 
Alfredo Biandâo, do volta <lo BUS 

viagem, participa aos FOUG amigos e 
clientes que roahrlu o feu gabinete 
dentário á rua Direita, 55, (sobrado), 
onde 6 cncontiadn das 11 &3 4. l ) o ma-
nha trabalha tambein oni sna leihlon-
cia, á rua do Braz, 145. 31—16 

| Dr. Forrara Quiutcllst 

i 

111 DIVO 

operador e partoiro pela Uni -
versidade de Faria, laureado 
com a medalha dos hospitnea 
daquella capital, nos quues foi 
admittido por oononrso a cli-
nicar dnrauto oito nnnoa so-
guidos. Ex-»ubslitulo da clini-
ca externa no Jlúpital de Saint-
Auloine. Consultorio (proviso-
riamente): rua lã de Novem-
bro, 7.— llesidencia rua Bento 
Freitas, 7. Teleplione, 7<;2. 

(2.1) 

Perfumaria? ESWiT ££ 
rilt.1, 63—CASA NUNES. ;.<;—11 

Mme. tlsivuld 
FARTBIRA 

Participa aos HCUU clientes o cmlgoa 
que voltou a residir na mesma cnsa, 
6 rua da liôa Vista, 74. :i"U 

I 

Evitar cama c 'llcta 
O sr. capitão Carlos Brandão Mo-

reira, morador na Cachoeira, attosta 
qne devo a vida de suu cxma. esposa 
ás pílulas anti-dyspepticas do dr. l i o -
inzelman, medico o pharmaceu*ico for-
mado pela Universidade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bruno, mo» 
rador em Bagé, declara que sen so-
gro, o sr. major João Autonio Cirne, 
estava quasi cago e sotlrendo do gra-
ves perturbações iutestinaes. 

Usando das pilulas nnti-dyspepticas 
forruginosas do dr. Heinzelmann, tl-
eoo inteiramente restabelecido. Varias 
pessoas de sua família usaram dossas 
maravilhosas pílulas, com tal snocasso, 
que são hoje o remeilio predilocto para 
enfermidades em quo ollas são ucoa-
solbadas por seu dig.io auetor. 

As pilnlas ferrnginosas e anti-dva- , 
pepticaa ouraram o sr. Manoel Correia 
da Silva Bandeira, quo já ostava dês-
enganado. 

Esto seuhor attoston espontanea-
mente, de Porto Alogre, que « c r i eter-
namente agradecido ao dr. Heinzel-

j i n . 
As pilulas do dr. Heinzelniman cu-

ram cm ponco tempo as moléstias do 
bdomeu. 

Eu era assim 
A excelient m esinia esposa 

do cr. J. Vaz il A £ arai 
residente cm S. nj atilo 

rua dos Ourm q es, 73, 
SotTrcu h '1'jjjlvel tosse, 

durando 42 annos III 
Foi t ra tada por distinetoa 

médicos que t? fio con>egairam 
cural-a, nem ^ Ao pouco 

alliv M nl-a. 
Vtou t o d o » o» espeeifleos 
annunciadoai s-cm resultado 

fazendo dotar) m mar soi>s 
oxtrogosoB parentaa 

Ha am > nno, mais ou mcnoi 
r.m amkro a O onselhoii-llio 

que c! easfe 
o Alcat W ão e Jataliy 

que caiou- > oomphítaniente. 

Clinica Hvdrothcrairica 
de 

i r c u n o PRADO 
Cura todas as moléstias, coni ngua, 

totiEirteradas incuráveis. Accetta cha-
n ailos jara a capital c para (Ara. 

Consultório, rua dc 8. Caetano, 18. 
S. P A U L O 0 0 - 1 2 

MngnHros rcsnltades 
Com oxtraordinnrio prazer e eterna-

mente grato, teclara qne para nilra n*o 
existe outro ramedio para euiar ia 
moléstias doa intcstlaoi como ai pilnlas 
anll-d;speptic.s do dr. Holnxolmana. 

O que padeci dos iateítlno» nao posso 
deterever ; t i o pouro | oderei dl,er a 
qnantidvde dc remedksque tomei. 

Beeeril a muitos medleoe, tomei 
banho* do mar, emflm prornrH todoe oa 
recursos "c apenas ootisetni l i feiraa 
malhar—. 

Com o uso, portm, das pllulaa do dr. 
Heinzelmann, fiquei comp'et:meit« hora 
• gozo una saúda invejável. 

Recon mendo coui toda a f t a-- pilulaa 
Mtl-dyip»pticas part rarar aa nio 'wtlai 
doe inta tino», segura do resn tado. 

Hrnmimrr I,. BatunwiT* 
Porto Alegre, oagi^oiaste. (Firma re 

eeahe^iiai. 

Ammms 

Khacaroba ile Worneek 
ú o melhor 

0 G R A N D E K E M E D I O ! 
O ESPECIF ICO I N F A L L I V E t i 

K ^ m ^ . r 0 : ^ : ^ ® 8 » ® 0 1 1 1 ® 0 a n t l ^ y p h i l i t i c o d e C L A R K 

a «otto • os depositou gottosos.l Cnra radical e dofinltlvainonte todo» as fôrmas de envenona-
venne.re om todus •?< pliariiiacina monto do «sugne, 
0 drogarias. (•')7i | A sjphilis primaria, sccumlaiia « terelnría d por elle com» 
n n i r n í n T i i m n m T • . - plelamento sanada e oxpnllida <lo systema orgânico. rr NSAÍl INTRKN ArlTÍDIATJ í n r n > ,01a ' « « " P " " «yphilis tereiaria, doenças da O A R G A ! -
1 U11UI1U 1111 l J l l l i a U i U l i A l i TA , erupções antigas ou recentes, dòree noa oasos, glundulaa enfxi 

p n . , Jj, tf 97 jtndna, intlammadaa on snppnrantoa, corrimento do», ouvidos, mios 
MUll UB 1J, l i C J l " ) - 1 rachadas, qualquer qua noja a duração dessas moléstias. 

I t e c c l x ; |>oiiwii>nÍNtiis in-| Este rande rnmoilio cura radioulmeute, tuesmo quando quai-
leri lOfV e ox l< ; r i luw t O l i l u - l " 0 1 ' Outro tratamento tenha falhado. 
na <| i in r f o * KI-III pcnsi i i i .1 Na suu composição nao entra nenhum vonono MIN IU iAL , mns 
í ' i o <>s I i i o i l i cud ^exclusivamente substancias vegetaea inuocentos. ü suu uso não 

obriga o doente n dieta nenhuma, nem a qualquer alteração uca 
seus costnmas a occui>»ções. • 

Garantimos Q Q O est* O S P A C I F I M 6 iolaliival 
Enconlra-se em todas as drogarias o pliariuin ias 

Km qualquer parte do inundo. 
Dirijam-se • 

C l a r i m S p e c m c 

V e n d e - s e 

Vcndc-so ou troca-so por nreilio 
uma cxcelleute fazenda com r.OO 
alqueire:- de terras du supeilur 
qualidade. Informa P. Alves Gamo,I 
caixa do correio, 2.13. 5—5 | 

priuoipuss 

Agencia Geral 
DAS 

L O T E R I A S V A C A P I T A L F E M M A L 
a que o publico deve llnjnn 

dar preferencia Ulinud i 

! F l i X o i O i r e i t - a . , 3 9 
Casa f lindada cm 1HH], prlo achtal prn/ rielai w 

87-r BRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
l'remio maior 

a 
I N T E G R A E S 

o 
ITEGRAI 

Exlraeção—Sabbado 5 dc acosto dc 1001—Exfraeção 
K u v n c i in| io i ' ta i i t< : p l n n n — A I A i n d o p r e m i » <!c 5 í ) cun tom, 

t e m u m «!«• r>, u m d o 1! o « l o u s d e 1 c o n t o , c m u i t o » 
o u t r o s d o iu i| io i ' tun i - i a , d ih . t i - i b i i i i i i ! o u m l o t a i d o 

p r e m í o s . 

A T T E N Ç Ã O 
O f i i n d e e e x t r a o r a l ! n n i a l a 

LCIEBfA DA GIPSIIL FEOE^AL 
1'BEMiO UAIt i l l 

A couver.-a do <!la 
Já não 6 tanto a 1'alta do dinheiro 

que morllllca a todop, ú a intlueuza quo 
não res, cita claste, sexo o nem cdade 
do pereça alguma. 

A iLfliiotiüa com toífe, fol.ro, f i lo o.--
pirrof, e com doros por todo o cor-
po oBlá na capital, cidades, vülns c ta-
zondiis. 

Por ÍÍÍO, 6 oxtra^rJiiiaria a procura 
•Ias Pílula» SudorilKss ua Drogaiia Ba- ; 
riiol & C. o na ca a Lebre I rmío o 
Mello, o em Avaró, ra Pharmacia i!o Po> 
VOÍ cm DOUB Corrcgoi, Diogo Memlcs. 

a a 

I N T E G H J L E S 

FX!!8CÇ2ü. Sahbado, 19 tíe agosto—ás 3 (uras da tarda 
l > c i ' l l c n t e p l a u o , |»(|a a p e n a s C O M r i l M I I I ' ) l » í l i i e t o s 

o d i s t r i l i u o 5 . 4 ^ 1 ! p r o m i o s , R e n d o o s p r e m i u » s u b i d o * ã 
s o r l o I o d o s s u p e r i o r e s .-• . ' l O O ^ d H Í » . 
K o v o e v a m t a j o s o I ^ I E L T T I O 

\ preferencia para a compra do biihotos desta gv.n.dc !ota;Ja devo ser 
dada, por todos os Motivos, a e ta antiea e acredita 'a 

A G E N C 3 3 G E K f t L 
I HICA (asa qce tem vendido crandcü prcnrOP, DXICA 

R U A D I R E I T A , 3 9 

Caca íillal—Boa do Thesoüro, 'á 
A y c 3 i ( e g e r a ! e a c í s s a l p c s s p c a s n t ^ n t s d a 

C o m p a n h i a c i e L o t e r i a s ^ r . c i o i i a e s d a E r a a s l . 

J Ú L I O I N T O r i E S O E â O 3 £ U 
C a i x a i 9 o c u r r e i » , 17 S . i P n u í o 

Massagem 
Appl>caçfles 

ihe»-opet'*'C8* 
de etec^ricidíido 

BANHOS MFJlUlNAES 
M D U C H A S H9, ÜJJ 

QUENTE8 E FRIAS ! JK/ " 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr w M * ^ ' ' 

> M 
/ V V V / / C O P Q p e l a flgua 

^ e p e l o V a p ô t » \ t 

Rheumatismo• Goila• Diabetes 

Syphilis • Uiceras • Carie-Cathai ro 

mucosas • Obesidade • Moléstia^ 

/ f d e ptlle • Enfraquetimenlo j;erai • Anemia 

Chlorose •fíeurasthenia liyf.teria -Affccções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema ne r voso - » ^ . D Y S P E P S I A G ) 

Riia ds S. João N. 40 
L)A8 8 OA M A N H Ã AS 1 0 H O R A S DA NOITE 

X- SÃO PAULO ->* 

M ? H o t e l i e i i i ! 

4 5 , B í f Ã 0 0 U V R I O I O , 4 5 
21S0 D E J & N E X R O 

:mo lio i", pierorido pólos vlnjrintcc, porque reun» todas as 
i.a idades ioüisp''*nsa\eis i ni estabeloeiniciitos deste ^enerot teni um 

. res auiant do pr.melrn ordem, (oiiiii oil s n ohiliados com luxo, 
I gêneros de superior qualidade: todo o sorvlço ú trlto por numeroüo 
o escolhido peetoal ; nmgnllleo ardlm e caramónchoes, hanhos qnen-
te- o trios. 

Neste hotel eiu ntra- o assi io, conforto o economia ; muito 
; proxinio di< cen.ro coniinerciul, rio .Supremo Tiikunal, e do eutras 
iniportaiites repariitfio', lionds a toda, hora p:nu dhfcreutes logarca. 

I t i a r inM si 7 * . St* «, !>$<>00. 
f o i l i i l o H E in fo i in i i i . i f l e t i U<IM p r o p r i r t u r i o M 

wmm & c. 
G - r a n d e B o t e i l a c i o n a l 

4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 
R I O D E J A N E I R O 

1 o dom. 

| t 

U K I C Í » Í I U E VEHOE E O Í L T E S 

n f f 
60 â . 

P r e m i a r m a i o r 

A g e n t e » no E x l a d o d e S . P a u l o 

G a r c i a , Nogueira & C-
LOJA DO JAPÃO 

4 : 2 - - K u a B . B e n t o - 4 2 
Suca is i ,*t t a x a w in i i i l i e a s k e l i r e 

l i a H a c IIckMg»£aHihu 
' ond. 

'. a- m orneo"in cartas do oi edito K' bra 
o bani.. iam c rro-pondeneia. 

toda' a- localid: 
:iu—2 

ude-

i £g> 

FOB» S$250 
U&. n>/L j z j l - z r - x J L 

Extracçgo—Sa caia-feira, 20 da jclho ds 1151 
A' a HORAH JiA '1'AÜfiR 

C R fíPC?Es?5is t ! o i n l í j - i o r d e v e t n 
r Í B È t i o s á T i i e s o u r a p i a , a J o a q u i m - á : 3 t f c a s » 
g>o t F i a d o , o u a 

D O I . I V A . E S N U N E S Si C. 

U n a © i r e i f a 5 
S ã o P a u l o 

P c c e i i a m - s e a v e n i e s s t o s » l n s * 3 o r da Ea" 

S s t í a c a f í e r c c a a e v a n i a i o s a c a i t t n t i i a L a . 

A T L > ( L — E L L L li I ! I Í » < J O H I O c o r r o a K C < | i : i n <• l o • 
t e r i a « lo S . l : a t i l o , KCÍIIIO o p ron . i o iaaí<»2' i ' e Í O 
C O I I I O N p ( » r Í»>;IM><>. 

sisorsi 
\ o.wie--1- u m a , i l » •t<* ;>" 

d e í o r i m i l u , r o t i i m rlo, >'in 
p e r í e i l o o > t a « l ». j o.* p r e o 
m u i t o r a / i i a c c l . < . , r t u - a 
M . f t . , n. i o K c r i p t o r i o <1<ÍS-
I a f o i l i a . -3) 

c 

PI 
* I 1 ( 

l i ' f j 
I , > 

UJ „ 1 C 
! , p ; [ l i 

0$ 

m m 
f o i n p l o l o o v a r i a i l o « o r l i i n e n l o t io p< r f u m i i p i a s 

l i n n s t lof i p r i n e i p a O H f a b r i c a n t e » d;i i :nn>|i: i . i o i i . -cos 
l tó l »ó - l o i i i o a u o I t c V - H r ó , r o e e b i d o K d i r e o l a i n o a t e . 

Lebre, Mello & C. 
B ü A D I 2 E 2 7 A , 2 

2', 4»,Ii» e dom. 15—4 

sab&nete n m m 
hnte i ri'ii''loFO fabonote pliei.U 

o (rijeiuiiado, approvado pela 
In^peeti.ria Geral de Ilytii' nu, o 
que pe os .ouá reaes oíloitos é 
corisiilerailo o melhor do murid",! 
iaz de. a, parecer cm p.u 'os dias 
a.~ mar.clia* tio <•« lo, njti. hat, pau-
nos, Mrrfat. can/ n, eiuplgona, dar* 
tliro.. eruperio- culaneas. firnnes1 

U(- bQ:'*s i e'c. etc., tornando a 
po! e agTadaveln.entefreica o a-so-
t ni a, d: n.l -I: o eí;ecial 'jelloza, 
fazendo-a 1'íjaiírir o mais > ua e " 
duindouro aroma. As mftOH cio ta-
nii i i da.eni usar *• ' « fali neto de 
prolereucia a ijuolque: o:itro. p r 
t r também um reguro i r.. crvatlvo! 
de t das a niolc-st contagiu.-a. o 
cpidei; i< a . Vendo- e nns princi-
p; ij pliariuaci;.B, drofraria: e cu. ar 
de perluniar.aa. Un co_- a/i ntes, 
JtAi.ixr, Ki>AI:ks A C„ T!io ile .ía-
nciro. Veriflqueíu que cada sabonete 
tenha estampada i.ma a(çuiae;na:-
u;i a ura rco-, a. e no rotnlo 
o.xíern J a firma do A. Klfjíer Nun< 
cr.i io! ia\oimcl in. lã— 11 . . 

Extracção do delitos sem <15r 
OUtiiraç.ão a platina, e. mai o, 

(rrauito ou massa 
ObturaçSo a ooro, do a 
Kc.itauravüo a ouro-pJatia, de 

258 a 
Limpeza do donter, per mil 

omie^rocido;. por óS a . . . . 
Deiiiaiiurj» com, ousem chapa, pi-

vot-, corOae e lirlJge Worlc, o 
maia trabalhos convencionam no 
i o niomonto de aji;ttur, tu eabl-
nel.-dentário do ( lurglílo d> n-
ticta Aunlbal Vitral, á ü— > 

ilna (li; S. Dento. st lindo 

88 

25$ 
4 ( ( 

20$ 

'assei de 

\•:• ( e a 
a a r p . » b a . 

T e r r a s 
I sra i(naiqnoi cuitura, vende-to 

ou pormtita-.-c por terreno ou pré-
dio netta capital, 1.01)0 alqueires do 
terra--superiores Cartas a l i . lia-
mos, c.iixa do correio, 411. ã—5 

PIIÜU>. (juurtolas e qrinlos 
l i a r a p i i ^ a 

i i d •!•« qnalq icr qua t^ade 
i rua Campeã Salluf,'1; correspon-

dência para .João l'en i r i do L',., -
tr.i. 10—1!.. • 

de Sguaps 
Q n e l h o r do m u n d o ! 

Teceben nova remessa do arroí 
novo. «operar , que \ende j.or 
preços aem competência. • 
posito da rua da Bóu V;-1n n. 

de C 2 2 A F O T E A U T 
Suloitítue o oleo de ficado de ha-

Cíilliao.do qual contem tod03 03prin-
ci|iioi activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas eapsulas representando 
25 vezes o .sou peso doleo. Kxpe-
rienciaa eU'ítU>s<jn.« nOs hospitacs 
[*.ra»urftrn que o Moerliunl é muilo 
efflcai nas BroPChitw, Constipa-
ções Calarrhot, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifi a prornp-
lamente a constiinie.-iõ das Crcan-
-^ÍÍ iaboi i . , r . • :.t,ica3. sujeitas 

utes 
- • - •»•..- \.:a nirctati^ 

M I J U A S D E L . U P U L . O 
G A K A V r i l i A s 

Esta planta dA cxcelleníoi resultado: no clim.i o S o Paulo 

( 5 $ O O 0 a H u ^ i a 

L3JA FL0BA—Raa cie S Benta, Í 8 - A 
FBAXCISRO N K M IT Z ::(• -16 

SCciEDADE 

Ethnograpiua e Ciíilisaçkü LOÍ i l o J 

rara os que estão no occaso da vidal como para aquelles a qnem 

, neurasthenia. fraqueza rjenital. insomuia. rsprrtnatorrhM, 
as duspepsias 
falta de memória, etc., rouoaram a saúde e o vigor dos primeiros annos, 

surge o sol de uma vida nova usando^ o 

V I N H O C A R A M U R U D O 0 . » A S ^ 
Depositários: L E B R E I R M Ã O M E L L O - S. P A U Lc 

V o n d c - a c e m t o c l n s a u » U r o t o n a a 

J s tá h T em ia na UVI<AB.'A c i v n u * < , i o . á rua 1 
Xovcmbio, o no escriptorio fl'n c n « .11 ccio I»r 
p r . i , o n. I da REVISTA do ; U So c i e d a d e . 

:> cia 
SAO 

S U M J I A U I O 
A ttrrista, tons iutuit s e desígnios, pelo dr. TIIKODOBO SAMPAIO. 
Sidedtdr ds /Cthnogrnjúia t Ciciiwaçilo dou Tn-Kot, etas das sestOsa 

de iniciativa. 
L .thiw úo robre nu in>li"K dn Brum . 
Ma ria oArc "3 ahlriau ite indita ua Pn tiwm d,- S. 1'aalo, pelo geno-

ral 3oMÉ ABOI CHE I»E T O I . Í D O I t i soos <1HJ3).. 
Xotirij raciocinada *obrr t. s aldra» dr inhos da l'ro'-inf iu de S. Paulap 

d sd.' o seu começo até a ac.naltilaile, poio brigadeiro JOSÉ 
J O A Q D I M MAI 1I1DJ DK Ol.IVFIIU l»4Ã). 

Memoiia sobre a calrchenc e civiriiarãf, d<* indígena* da Proi bida de 
s. Paulo, polo dr. JO A Q U I M A N T O N I I P I V T O JÚ N I O R (1802), 

Mtnsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo conegO EZECMAS GAL-
V Ã O DA FOMTOI;BA. 

A calecheee c ririlúartlo dou índios—ultimou artigos de monsenhor 
Claro, tran-c iptos da Revista Catholka. 

Ou indios de lia o. « , pelodr. J0X0 COEI.UO G O M E S B U I B I R O . 
ti f tal ação ao enmo Ua Sociedade de Ellmotrapkia e Civituai/lo do» 

índios— U i s c m a o t d .s d r - . C O I T O DE WA O A I . B Ã E » E H R VSII.IO 
MACHADO. 

Uf indios—po'o sr . JOSK C o t ro D E MA U A I . I I Â F . S . 
Qundro tio s .cios. 
Noticiário. 

àssignatufa: 12$000 pr>r anno: numero a\nls<>. t$000 
0FFIG1NA DE Cü PELARIA E AiMAS 

A n t i g a c a s a d « N ú n c i o d e M e o 8a C . 

Mndon p a r a a m < t o Sem iná r i o . 4S 

Fabrica da faess, pvahaas a iasauras 
M a r e s D E J I K O - l P a u t o 
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O MÍS eficaz prodneto 
tterapentico da riedieioi 
•oderaa , 

C u r a f r eqüente de 
q u a l q u e r tosse em 2 4 horas 

Approvaâo pela exma. Inspectoria 
thral de 8»lúde Publica. 
A I U S I M I Ei» no agentathe-
W C a T r O l rapeutico obtido 
y o r proeesso especial da deatiila 
ato do carvão de Pinho Canadense 
haltamico a qn» i infalliral. Jiaí:amtcc a qn 

«leafroí Eis o aspeoifioo 
absoluto daa mo 

I t n l u do apparelho respiratória 
J2' preparado em xarope e pasti 
lhas. Curaprodigiosamente: bron 
dkife, aithma, coqueluche, influetiza, 
ntarros sangüíneos, tísica pulmonar. 
A U a l m l Não é nm myste 
a t i v a i s U l rioso especifico pa. 
M enganar a bôa fé do poro, 
apregoando-lha immereoidas efíi 
«aoias, eomo freqüentemente hoje 
•eonteoe entre prodnctos similu-
TCs. A sua aeg&o é soberana sobre 
qnalqner ontra preparação exi» 
•ente. 
M Ê^m4mmí Ham receio de con-
I I I G f l l l 01 testação, eis o Ter-
dadeiro e nnieo remedio contra 
aa moléstias agudas ou chronicns 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dadeã médicas e coroado dos mais 
brilhantes sncoessos curativos. 
A I A A I V A I n a s a a a l applioa-
n i C a i r O l ções 6 de accão 
rápida e evidente. SEDATIVO 
por exoellenaia, estanca quasi im 
Bediatamente a 'otsr, é BALSA 
MICO. ANTISBPTICO, CAÜTE 
BISANTE e na serie gradnal dos 
•ens effeitos allivia o cnra com 
prodigiosa effioacia 

A ' v e n d a e i » t oda 4 a s 

Pkarmaeias e drogarias 
Únicos fabrioautes 

Br. V. A. di Penai I Irmãs 
RIO DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado de 

& Panlo 

BABUEL & COMP. 
S. PAULO 

P«o oe melhores doce» até boje 
conhacidos. Empregam-se com 
(nade successo na dobolIaçAo das 
toaso», a f orção da garganta o or-
gams digestivos. 

Segundo uma nnalyso hjfrionlca, 
devem eor preferidos a todo« os 
doccs, porquo, além da aua proprie 
dado maravilhosa, a&u de um go»to 
agrRdabilirstmo, e rflo deterioram 
os dentes. 

Acham-só d venda cm todos os 
astabeloolmortos do Brasil. 
Exigir a ehuneella Reis Raine 

Depósitos: 
Confe i tar ia Indust r ia l 

Largo Pajsandú 
CASA AFRICANA 

Largo do Braz—S. PAULO 
átó 81—12 

FÍGADO Os engorírilamen 
tos do flgado o do 

baço encontram no Depnrativo 
Monacarol.a do Werneck um ro 
modio soberano o do efToito certo 
Vende-se em todas as pharmacias 
o drogarias. (.17' 

t e n e n t e s de capim Jaragus 
e catingueiro roxo 

Vende se a 6$0C0 o sacco, do 100 
litros do sementes novas e parar-
Bdas; dirigir a Paullno Sodrá, na 
Estação de Restinga, E. Forro Mo-
jyana. 30-28 

folytheama-Conecrto 
Empresa PASCHOAL 8E6RET0 

DlrecçSo de J . CATKYSSON 

MALSTEO, an. ATTILIO CAPITAM 

H o j e H o j e 
Domingo, 28 de julho 

A' 1 e 3(4 horas da tardo 

Grande matinée familiar 
aom programma especialmonto or-
ganisado para as cvma6. família?. 

drandea novidades sensacionais! 
Pela primeira vez nas niatiníos: 

Stef fen e C r e b s 
oycllstas comiuos 

Aclo ila IJoneca, pelos ineompa-
nveis e semrivaos 

HOllem'3 
Acrobatas phantasistas 

O lagarto Immano : 

C A B I i E T T A 
Estrondoso phenomeno da 

actnalldado 

A ' S 8 3 i 4 D A X O l T i ; 
Todas as attracçGos — Grandioso 

espsctaculo—Novo programma 
R c i n o f f , O l ya , I n e s Á l -

varo- . , Z i n a T a t U , U n a 
C a n t e s , U e v a l b r a y , L u c í e n -
• c , C a r i n i n i , Da rce l , l i l -
v a n c , U a i s y Be l l . 

Nesta semana, sensacional attrac-
ç9o—os leões e ui-so», apresentados 
pelo Intrépido e correcio domador 
de féras, Karl Obni, o os cachorros 
•mestrados, por mis». Mary Olim. 

A s i r m S s I l e l i n a 
Begnnda-feira, 29 — grandioso 

festival, para commemorar o cente-
nar o da Inauguração do Polythea-
uta-Coneerto.—Terça-feira, 3l), fes-
ta artística do Carletta, o homem 
Lagarto. 
B P - " 

REMIMOS 
Q U E 

Curam 
Itemedlo contra a enibrla 

gnez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
íjanitariu como um po-
deroso especilloo para 
anrar o vioio alcoolioo, 
sejachroaicoou recente. 

Licor Tlbalnn, «aotorisndo 
pela Repartição de Hy-
gieue Publica; 6 o me-
lhor e mnis efílcaz depn-
rativo do saugne e po-
deroso anti-syphilitico e 
rbeumatico. 

Xarope anti c itarrml do 
caidus benedletui, lioen» 
oindo e approvudo pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo reoonhecido especi-
fico para as affecçõOB do 
peito, broncliite, influen-
za on grippo. etc. etc. 

Agna Ingleza de Granado, é, 
sem dnvida, a mais pro-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes nella emprega-
dos, reoonheoidameuto • 
touicos.anti-febris e apo-
ritivos. Rccommonda-se 
aos anêmicos, oonvales-
centes etc. etc. 

PHABMáGÍÃ~E~DRQ5ARlA 
Granado 
2. Rua PrimeirodeMarço, 12 

h 
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SANATQRIQ BE SAQ PAULO 
LARGO DO PAYSANDÚ N. 6-íEntrada pela Rua S. João, 40 

Director D r . O l i v e i r a B o t e l h o 6 ) 

Este Sanatorio que flincctona no» prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderfto ser 
recebidos a qualquer hora d * dia ou da noite. Mt 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das'vias urinarias, syphiliticas, do utero 
e da pelle. — Estreitamento da urethra, tratamento sem d ô r . — 
Hydrocele curs radical sem dAr.ft- Tumores do utero, do seio e 
dos ovarios. — Tumores, pedr» e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos labid». — Cura radical das hérnias. -
Operações nos ossos e nas articulações. W i 

jVtolestias mentaes e n e r v o s a s * 
SecçSo especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções * construída de modo a offerecer 
às necessarias condições de hygiene, conforto e segurança.— 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um "oem montado 

* ESTABELECIMENTO OROTHERflPiCO 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 íz tarde 

NAVIGAZÍONE GENERALE ITALIM1 
Societá Rlunlto Floria ã Rubattino 

O MAGNÍFICO a KsrLIHOIÜO PAQOETB 

PERSEO 
*a''ir& do Santos no dia & de agosto, diceotauenlo, pira 

Kio ale Jane i ra , Gênova e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Baroellona, com transbordo 
QcnOTa. 

B;to paqnoto possuo esplondldas accommodaçOes para pasiagoiros 
ío 1» clasro dlitineta, 1», 2» e 8» clafsos. 

Vinfjoni f|aranti«ln ein 1 í d i a s 
Para past agens e mais informações,trata-se com os aguntOJ: 

Ein S . P a u l o — J o i o Briceola &C.—Ru IS de limbra, 31 
Em S a n t o s — A . Fior i ta t €.—Rua Viscondt daRia Braaco.lB 

LA LIGUREl BRASIL IANA 
Società Anonyma dl Navlgazione 

O PAQUETE 

enhirú de Eantcs no dia VI) o do Rio em 31 do corronto dlrceta-
mento pai a 

G ê n o v a e N á p o l e s 
aceoitandi pnstageiros pata Marao ha o iiarcolona, com transbordo 
om Gsnora. 

IJsles |ia<|ue<cs possuem CRpIcntlidaa acconimo-
<lnc;õ<-H pnra |>»ssii(|oiroH «Io c lusse d lst lncta e t e r -
ce ira elnsR<>, 

Para passagens e mais informaçffes, trata-so com os agentes : 

Em S* Paulo : 
BBICSOLA & C.—Boa 15 de lorembro, S0 

Em Santos—A. Fiorita Jk O. 
K V A VIS('.ON'lll5 IIO ICIO IIK » \ C O , N . I O 

(20) 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PÂLAKSÍÊ 
DE C H L O R A T O DE P O T A S S A 

E D ' A L C A T R Ã O 

Approvadas pela Junta de hygiène 
do Rio-dc-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que .se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E E M T O D A S AS F H A R M A C I A S 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DR. JÚLIO MARIA 
I—A Cruz e a noção do peccado na 

$ociedade contemporânea. 
II—A Cria c a noção da ordem na 

sociedade conttmj>oranea. 
I I I—A Cruz e o teiUimenlo da obe* 

diencia na sociedade anlempora-
nea. 

(Jm follieto, couleixlo a » 3 
conferências . . . 1!$ 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 
• LI AEDAQ Bvplilliticas e ul-ULbEUJIO ceras chr nicar, 
os darthros, oczcir.as, enipiscrs e 
fétidas, curant ,0 promptaraentu 
com o uso do Depurai Iro Muuai a-
roba de Werncck. \'enilo se cm 
tudas as tihut macias o drogaria-, 

(b7; 

FBONTÁO BOA-VISTA 

^XFRÂCÇOES GSAR;SS 
h's segundas-feífss—10:000$ por 750, bilhâ s inleiros 
A's terças-feiras — 12:000$ por 750, ia 5 quinto a SI50 
A's quartas-feiras— 8:000$ por 750, Bin 5 quintos a $ 50 
Â's quinias-fíiras— 10:000$ por 750, em folheies i n t e i r a s 
A's sextas-feiras— 15:000$ por 750, em 5quintos a 5150 
Aos saübzdas 8:000$ por 750, eia b quintisa SI5C 

Os melhores planos das loterias do Brasil 
Com a d i m i n u t a quan t i a d e 1">Ü rí-is, p u l e w ' 

«>I»I«T um p r e m i » «lc ; í : 0 0 0 $ , 2 t ' . O Ü $ , 2 : 0 0 0 $ , o u 
1 : ( » « 0 $ 0 0 « . 

A Loteria dos Estados rocomnienila-^oiio paWicu pela seriedado 
quo preside a t<,úos os sons uul< s o ]:o'.r. máxima llscal sa^ão exer-
cida nas saa: extracçOos, quu Fão olVoctuailaa na (Jaj):tal Fodoral, 
sob a (Isca iía^So do (í"ve: tto da Unido o na cidada do Nlcheroy, 
peles exn oE. tr<j. dr. I.audcdlno Froiro, ropresentante do goirorn > do 
Estado do Sergipo, e Affonso C. A. Nn.tcs, rcprofculactr c* £( fer-
uo mttnicipul do Nictiteroy. 

A Loteria dos Estados rccontniotida-so puta especialidade doiotir. 
planos, á ootifccffto IUB quaes presido o maxinto critorio o o iutaito 
do ostaboleeor enuidado na dÍBtrilmi;ão dos respoctivos prontioa. 

A Loteria dos Estadus tem depositada no Tho ouro Federai n 
quantia do 40:000$, e no Tlicíouro do Hstado do Sor_rpo, a quantia 
de 30:000$, para garantia do pa^atimento d.s so.ts ] roíui"" no 
termos do decreto federai n. 3.638, 

A I.olerla dosEatadoe ufletccc riao aos seus vence-
dores, e da boa conimissfto aos cambistas do iuterloi' dug E: tador, 
havendo sempre bilhetes cem 30 din>: de antecodoncla. 

Os ngrntcs geraes attoniem com brovidaiio a qnaiqno'.' pedido, 
qnc lhe seja lei o do interior, do de quo venha acompanli»do da 
rcsp"ciiva importância o a do sello do consanto lotletai o estadual 

Os pedid s do bilhotes, ordens do eytracç"e-, li tas gero^s e 
qtiaesquer intorniaçOcs, dosem sor dirigidos aos agentes geraos da 
Companhia Nacional Loterias dos E: t:nlo — FItK1BE et- C. (I ) 
67—Rua Visconde do B<io Branco—67 

E . d o K i o - M C T I i E K O Y 

P f c l l O í l A L D E C j l ^ S â R A ' 
de SOTJZA SOARES 

Approvado pela oxnia. .Imita do Hygiene d ) liio de Janeiro, 
privilog ado por decreto do Governo premindo com CINCO me-
dalhai do I a CLASSE por divcrssns academias o expoíiçõcs. 

Romedio OAUANTIDO O muito acreditado pelo reus elleitos nta-
ravill o os na oura dns : 
Affecções pulmonares 

B r o n c h í t e s 
Rouquidão 

A s t h t n a 
C o q u e l u c h e e 

T o s s e s s ! e i o d a e s p e e ü e 
Atlostada por abaliado- niedic u do lirnsi: o extra ligeiro 

por innantcras pcB:oas euradas, 
A' venda nas princlpaes pharmacias do Brasil, liio da Prata t 

P. rtugal. 
Pedidos do folhetos com attef-tmios d > enra^, ro sou nuclor, J. 

Aivaivse Senza d Soares, om P otas. 
gggg jgBggB S 3 S I 

O grande remedio inglez 
C ü R A . IKr^^LH.I^TTTESLi 

Cnra rápida o radicnlmonto todos os cnsos de : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermaton-Iiéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, incitação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos organis genitaes. 

Eete especifico faz a e m a positiva cm todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
acs ofgaitis genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue pnra ns partes genitaes o 
é o único remedio que restabelece a saúde c dti força 
ás ]iessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
i e n f e s » 

G tlesespero, o receio, agrando cxcitaçilo, a inso.nnia 
e o gi i inde desanimo geral deaapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, ".es-
perança e a força. 

Este inastiinavel esp rcif ieo tem sido u«ado com gran-
de êxito por miiliares de pessoas, e acha-se á venda naa 
melhorcEpharnmcias e drogarias do mundo. 

Dircfição: HARVEY & C. 
247 EAST, 32° STREET 

NOVA YOIiK—E. U. A. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Compagnic des Mc5sagerics Maritime? 
O VAPOR 

D OU A N 
j Espcnulo da Europa, <m Santos, i o dia Io do agoBto, saliirá, 
depois da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o 
e B u e n o s . A l r e s 

Orey, A n t u n e m & € . 
em Hantos—Itua 15 de Novombro, _ü5— 1» andar. Em S. Paulo— 
Kua do Contmor«i(r,'ij.'íB'. 

Tho Royãí Mail Ste;tm 1'ackct Cõipãiiy 

M A L A R E A L . I N G L . E Z A 
SAHIDAB PARA A EUROPA 

DANUBE (de Santos), fi de acosto 
MAdDALENA (do Rio), 21 do ugesto 
CLYDK (do Hanti s), li do soloinbro 

O pe<|uolc i i ic j lcz 

Ecpcrado do Rio da Prata, no dia 0 do agoBto, om Santos, sa-
Itlrd, no mesmo dia, para 

Rio» Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigoj 
Cherbourg e Souihampton 

Passagens directss pira Hambarío, Braman, dotaerpl», R?tt*r> 
•«Bi • outras cidades cintlaantasi (coaHrniasarilatortnado n« 
tio;»»o emittidas nos mesmos termos que asa» HaufumpSaa. 

A(|cncia da llnln Kcal Inr|loza om S P a u l » : 

Rua do S. liento, II ( sobrado ) — Caixa dl carríii, I 

Itua <la Iton-Vistn, í ! ( 

HOJE— Domingo, 28 de julho do 190Í 
A o mcio-<lia cm pon lo 

Attralientissima funeção sportiva 
na (p in l s e r S o d i s p u t a d a s r en l i i d i s s i ina í i <|ii iniclas 

Emocionante e disputadasIraa 

T H E A T R O S A N T » A » T N A 

HJi(Ei€ooipaís?iia Pramaiíca lÉtiliaisa 
1 C • ( C L A R A D S I i L â GüdiiDlíÃ 

D i i i l l i |.<l.» a r t i s t a K I T O I t l C l r . M , \ I H M 

HOJE—Domingo, 2*10 jnllio do 1001 - 00fB 
1- ESPRCTACULO 

Uit.mn repre oataçfto da comedia cm ~> netos, de P.Her on o G.Sintor. 

» s 

" t o Çg 

Quiniela de honra 
(A 8 PONTOS) 

disputadas por 

Aguinaga 
Bachiller 

Altamira 
Zalacain 

José e 
Mendigurcn 

BANDA DE MUSICA 

A ' n o i t e , e l e c t r i s a n t e f n n c ç & a 
E n t r a d a I r s n r s Aa p e s s o a s dcci>nlcm<;nte t r a -

JarfsN, r e s r r t a n d u - K c , c o m i u d o , a d l r o o t >ria w di-
r e i t o d e r e d s l - s a q u e m jol<|ar c o n v e n i e n t e . 

i r . B.—O Clob Atbletico da Ptfcita dará eipectacu o das d ás 
p Uras da manitA. 

PEB-ONAGI NS—Zazá. < Iara Dolla Gnai d.a: A na ido, A. L Htrini; 
Totó, E. (.'oitini; Mniona, E Baaipoli; sijíiiorn T)ufre no, (i. l avre 
Llsetoii, A. Cia.li: Floiiaua. E. (.'airo: Clarott.i, A. Ilovirta; Nata» 
11a, G. Htdei; Oiul olta: V. O landinl: Mo ania, O. BonHglioli: Al-
I ert» Dutresne, h. Orlandiui, Cascarri, E. D.'l!a Gnard a; ÚuFay, U. 
Falcini, Dubaisson, F. Valenti; Malardoí, A. Ucl Cunto; I.ariigoa, 
8. Clarli: D :clon, O. Bonfiirlioli: Miche'in. 1,. l)cl Clnqna: Canns, 
D. Piícoptini; Conrtois, C. Bonrdeanx; Ang.ista, G. Blrine; Glulio, 
D. Piacentini; Adol o, V. Borde lux. 

Época tre-onte —Signoti. slfini ro.—ün coechiero. 
Al. anlm : — Mn lam' Huus (lci<e. Brovoincn e, o drama «Bi 4 

actoi, de Rovotta : l e <lne cnsclrnze. 
Prai<ne f f , r i/H, i e camarote 35$: caleiras, <'.'; b»'cío de 1» 
r r e v u a | fila, 7$; bali'S'j a? outra fila, 6$: ga cr.» numerada, 
2í; girai, lí:,J). 

AVISO—A demora da Companlili DPB » carllal é llmiladissi-
ma, porém só se repetirão a: poças do grande ruccesso. 

Os bilhete? acham-se á Tenda, das 10 liorni da manha is 6 da 
«arde, na Brasserir Paulista, largo do Ro: ario; depois, na bilMeria 
do thentro. 

Depois do espt.ctaonlo. havcii bonda para toda* as linha*. 

Société Générala ele Transnarts Msriíiuies á Vapeur da Karsiill 
O cs]t Ie i i<I ido pa i j i t c l c f nnccz 

AQUITATNE 
Capüao OARCTN 

Eipoiado da líuiopa em Santo?, no dia 30 do corrente, suliiió 
depo .- da Indispensável demora, para 

J í o n í c v i d è o e B S Í I C I I O H - A Í W S 
I I CI-O <1,1 |>IIKMI<|ern d e clasw.-, 7."» RS. 

Pa a parraions o m .is lnforintiç'es, com os agentoi : 
Em S. Pnulo, Orey, Anlnucs «V C., r.in d j Coiíimer lo, 15 
Eu; Santos, itiey, Antanos & C., rua 15 ' "" 
No Iíir> .'o .Pnnriro,Ore)- Antunes;; ('.. 

do Novembro. 05. 
rua Gcn ral Cantara, 10. 

tiverpool Brasil and BÍ76P Plate Sleansrs 
U K H A LAMPORT & O.OÜC 

S e r l ; i » <!c p a s s a g e i r o s p a r a Xe j v -Yo i - k WOBDSWORIH 17 de agosto 

O PAQUET8 

aliirá, no dia 2 do agosto, j ara 

ISuliia, Pernambneo c Novn-Vork 
Ecccb» pasiagoiros de i " eS". classe paia-s p.rtoa acima • para 

Barbados 
Eskpaqnete proporciona aos passageiros t ) I « o cmfor:, « « s n i . 

tit Hen. a bordo módico e criad.. Viagem mala r»pU» m »1, 
i t ims tem os Incoureuloutee l* baldeaçio. 1 ' 11 

l » i c « ;o d » paMsaijum eai d a s e , d ó I t io d c 
J a n e i r o par . . \ o v a - Y o r k , $ ' , 5 * . ( d o l l a r s , moeda 
u i ac r i ean i i ) 

•gejjü™ p** s*79n3 0 'nformaflies, u tt i , s i « 

N O B T O N M E O A W 8s O . L A 
I tua 1 'r i i i io iru d e u a r c e , 5 « 

E eai Santos com 

I.S. llamDsIiire & C. IA., Raa 15 dc Novembro, 28 

Hamkg Südamerikanischi DaiifsiMTfiiríi Ge-
sellscliaft 

Servi',o espoclil entro Santo< o Hamburgo, nom escalas po'o Rio 
de Jandro, Bahia o Lie boa 

o PAQI;FTR A L I . E U A O 

TIOONIA 
Cnpt. A. BARBELET 

saliirúno d:a 31 o corrente, para o 
l t i o , ICnliín, I Kbi>a, C l i c r l x i r q o e l l a tn l iu rqu 
Preflo daPDas«aL'on> » <tfvs« ovr» i.nhlv I >5*111. ' " 
Todos «paiuore da Uotupanhi» a l t d j n utr i o j i » raajscm, «•— 

línilnodos a luzo'eo!rieí, poluindo <np oal di< » vi l a i n i l í j I.h nar(tur' 
tMMüeiro» de 1« e u ciaasa. cr-

A Companhia \oinlo pajsaíonj dirootamonto paM Parij, v j a 
Cherburgo, Ft!nJo <n probos, om 1' oliaae, lba. ^J.lã.u 

E , J o l r n s t o n & C o m » . 
ltLA Uü COMMBLtClO, lü— São Pauto 

Société fiánárjlí da Trainifis Miritiim á Vao3ur dl Marttíllt 
O esplendido paquete f rancez 

PROVEICE 
CAPITÃO F A B R E 

E,pe a<lo do IliD da Pmta, em Mantos, no dia 4 da agosto, 
saltirá, depois da n II pjmavol demora, para 

Gênova e Nápoles 
Para car̂ a-•, pa-iajeiros e mais Informações, traU-se direeta • 

mente com 

Orey, Antunes & C.vi 
Em S a n t o o — l t « i i * l 5 d e \ o v e m b r o , 6 5 , 1 » a n d a r . ' ' i 
K m S . 1 'nulo—Itua d o G s m m e r e i s , 1 5 . " 
No Kio do Janeiro, On j . i a tn e s ft C-roa General C M M , U . 

. a 

* 


